






04      / Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 81



Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 82 /         05

A perda de competitividade das nossas 
empresas e o processo de desindus-
trialização vivido pelo setor  apare-

cem em várias notícias publicadas nesta 
edição. Não por redundância e sim porque 
esse é um assunto que tem motivado 
debates em todas as áreas produtivas. 
Não por acaso, um dos destaques da 
editoria Rápidas é a cobertura do Grito de 
Alerta em defesa da indústria, que reuniu 
entidades representativas das empresas 
e dos trabalhadores e contou com a par-
ticipação de uma comitiva da Regional 
Sorocaba. Uma demonstração de que as 
preocupações com esse processo estão 
unindo todos.

Por essa razão, a reportagem de capa 
desta edição, a partir de uma visita da 
Diretoria Regional ao Parque Tecnoló-
gico Alexandre Beldi Netto, serve como 
um alento. Trata-se efetivamente de uma 
virada de mesa do setor produtivo regio-
nal, pois investir em pesquisa e inovação 
torna-se vital para o desenvolvimento 
econômico e garantia de melhora da qua-
lidade de vida para todos.

Embora o PTS não se destine à produ-
ção propriamente e sim ao fomento de 
pesquisas, sem dúvida virão dele ideias 
que vão colocar nossas empresas na 
dianteira em matéria de inovação e com-
petitividade. Como se pode observar na 
reportagem, não apenas no setor empresa-
rial, mas também no universo acadêmico 
é grande a expectativa em relação a esse 
empreendimento. 

EDITORIAL
1º Vice-diretor do 
Ciesp/Sorocaba

Por sinal, essa preocupação com inovar 
para melhorar o poder de competição de 
nossas empresas, bandeiras da luta da 
Fiesp/Ciesp  abraçadas por esta diretoria 
desde a gestão passada, por aqui mani-
festaram-se antes mesmo da idealização 
do Parque. Como se constata lendo a en-
trevista com a coordenadora  de Ciência, 
Tecnologia e Inovação da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Ciência e 
Tecnologia do Estado de São Paulo, Dési-
rée Moraes Zouain, o PTS sorocabano é 
um marco no contexto do Sistema Paulista 
de Parques Tecnológicos, pois ele  resulta 
de uma preocupação anterior em articular 
um sistema local de inovação. 

Ou seja, a preocupação em inovar che-
gou antes, uniu empresas, instituições de 
ensino e pesquisa e acabou resultando na 
implantação de um Parque Tecnológico. 
Por isso, como observa Souain, a integra-
ção entre os poderes público e privado, 
entre a indústria e a academia, por aqui 
acontece de forma mais simples do que 
em outras regiões. 

Essa integração, aliás, é outra das ban-
deiras de luta desta diretoria. 

Os resultados estão aparecendo, mas 
certamente isso é só o começo. E Soro-
caba sem dúvida vai despontar como um 
centro de inovação, de competitividade 
e, principalmente, de união de todas as 
forças da sociedade em busca de um bem 
comum.

Boa leitura!

A preocupação 
em inovar uniu 
empresas e 
instituições de 
ensino e pesquisa 
e resultou na 
implantação 
do Parque 
Tecnológico

Exemplo
de Sorocaba

Erly Syllos
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Preço justo
só com leilão, diz 
Skaf em nota oficial
a camPanha Energia a Preço Justoanha Energia a Preço Justoanha
continua coletando assinaturas – já 
são mais de 300 mil – para que a 
energia brasileira fique mais barata 
a todos os consumidores. Em março 
(15), a Fiesp distribuiu nota oficial 
cobrando medidas nesse sentido.  
“A informação de que o governo 
federal pretende conceder um  
‘desconto de dois dígitos’ nas tarifas 
do setor coincide com a visão da 
entidade de que o fim dos contratos 
de concessão, a partir de 2015, con-
figura uma excelente oportunidade 
de redução dos preços da energia 
elétrica no Brasil. Para conquistar 
essa bem-vinda redução tarifária, 
no entanto, as autoridades estariam 
tomando um caminho equivocado”, 
diz a nota. 

“De acordo com as informações 
veiculadas, o governo federal estuda 
incluir a redução tarifária em uma 
nova prorrogação dos contratos. A 
Fiesp volta a alertar a sociedade 
que essa eventual decisão, além de 
desconsiderar a Constituição, não 
seria capaz de estabelecer o preço 
justo da energia no país. Como a 
entidade vem defendendo, os novos 
valores devem ser determinados com 
a realização de novas licitações pelo 
critério da menor tarifa, com trans-
parência e acesso irrestrito a todos 
os eventuais interessados”.

A notícia de que o governo estuda 
uma redução do ICMS cobrado nas 
contas de luz foi apoiada pela Fiesp, 
que reivindica a adoção imediata 
da medida. “Com a energia a preço 
justo, obtida por meio dos leilões, 
e a redução do ICMS, vamos con-
seguir baixar a conta de luz, em 
benefício de todos os brasileiros”, 
declarou Paulo Skaf, presidente da 
Fiesp/Ciesp, na nota distribuída à 
imprensa. Mais informações sobre 
a campanha estão disponíveis em 
www.energiaaprecojusto.com.br.

griTO De aLerTa

regional participa do
movimento em defesa da indústria
Uma cOmiTiva sorocabana 
atendeu ao pedido do presidente 
da Fiesp/Ciesp, Paulo Skaf, e 
participou em abril (4) do Grito 
de Alerta em defesa da indústria. 
O movimento é uma ação con-
junta de associações de traba-
lhadores e entidades patronais, 
como Fiesp/Ciesp, com o intuito 
de protestar contra a perda de 
competitividade industrial no 
Brasil, causada por fatores como 
a taxa de câmbio, alto preço 
da energia e concorrência com 
produtos importados.

Em São Paulo, a manifesta-
afirma Skaf, é que o Brasil se contente em 
ser exportador de commodities.

Um tema que deveria preocupar ainda 
mais os empresários na opinião do coordena-
dor do Dempi/Sorocaba, Alcebíades Alvaren-
ga. “A desindustrialização afeta todo o setor 
produtivo, mas primeiramente as pequenas 
indústrias, que não têm uma capacidade 
econômica tão grande. Além disso, como as 
pequenas podem crescer se o mercado está 
desaquecido?”, questiona ele.

“Participar desses eventos realizados pela 
Fiesp é uma oportunidade de integração com 
a entidade e, ao mesmo tempo, de pressionar 
o governo a desonerar as obrigações do 
setor”, diz Mariano Amadio, um dos parti-
cipantes da comitiva, também conselheiro 
do Dempi e vice-presidente do Sindicato dos 
Contabilistas de Sorocaba.

Participaram pela Regional representantes 
das empresas Adheflex, Press Office, Longa 
Industrial e Papely, além de membros de de-
partamentos e da equipe do Ciesp/Sorocaba.
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maniFeSTaÇÃO. Skaf e 
sindicalistas dividem palanque 

em São Paulo

cOmiTiva. ciesp/Sorocaba em apoio ao movimento

ção foi em frente à Assembleia Legislativa, 
um dia após o anúncio de novas medidas 
do Plano Brasil Maior, a política industrial, 
tecnológica e de comércio exterior do go-
verno federal. “Tudo o que foi feito é muito 
menos do que a taxa de crescimento da 
carga tributária de 2006 para 2011”, alerta 
Skaf. Segundo ele, a estagnação industrial 
prejudica a todos, atrapalhando o desen-
volvimento social do País e a qualidade de 
vida dos cidadãos. Em março (22), durante 
encontro de lideranças industriais com a 
presidente Dilma Rousseff e os ministros 
Guido Mantega e Fernando Pimentel, o pre-
sidente da Fiesp/Ciesp já havia manifestado 
essa preocupação.

O Grito de Alerta é uma forma de pres-
sionar para que se tomem medidas contra 
a desindustrialização, que vem ocorrendo 
desde 2008. Neste ano, dificilmente a 
economia brasileira terá fôlego para ultra-
passar 3% de crescimento, grande queda 
diante dos 7,5% obtidos em 2010. O risco, 
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aÇÃO cOnJUnTa. Para realização do construSer, SindusonstruSer, Sinduscon teve 
colaboração de vários parceiros

a regiOnaL do Ciesp/Sorocaba foi 
uma das convidadas do SindusCon 
(Sindicato da Indústria da Constru-
ção Civil do Estado de São Paulo) 
para participar da solenidade de 
abertura do 5º ConstruSer (Encon-
tro Estadual da Construção Civil em 
Família), que aconteceu no Sesi de 
Votorantim em março (31). O evento 
foi realizado simultaneamente nas 
noves regionais do Sindicato atrain-
do, durante todo o dia,  um público 
superior a 40 mil pessoas. Na região, 
reuniu mais de seis mil participan-
tes em uma festa que contou com 
apresentação musicais, atividades 
de lazer e recreação, orientações 
sobre saúde e exames médicos. 

Para a realização do encontro, 
considerado o maior evento anual 
de responsabilidade social do setor, 
o Sindicato da Indústria da Constru-
ção Civil contou com a ajuda de 400 
colaboradores, entre voluntários e 
funcionários das entidades e empre-
sas parceiras. O ConstruSer é uma 
realização conjunta do SindusCon, 
Fiesp, Sesi, Senai e Seconci-SP (Ser-
viço Social da Construção Civil do 
Estado de São Paulo). A Regional/
Sorocaba foi representada no evento 
pela gerente, Eva Marius.

cOnSTrUÇÃO civiL

ciesp participa
da 5ª edição do 
construSer

meiO amBienTe 

Sorocaba é destaque
no Fórum mundial da Água
SOrOcaBa foi o des-
taque brasileiro do 6º 
Fórum Mundial das 
Águas, realizado em 
Marselha, na França. 
Foi até citada pelo pre-
sidente do encontro, 
Benedito Braga, em seu 
balanço final: “Estou 
muito orgulhoso como 
brasileiro e posso citar 
a cidade de Sorocaba 
como uma cidade cam-
peã. O prefeito Vitor 
Lippi se destacou nesse 
evento - que teve a pre-
sença de prefeitos ilus-
tres, como o de Barce-
lona (Espanha) e Beirute 
(Libano), entre outros 
- no sentido do trabalho 
que foi feito, indo além 

mudas ou da educação ambiental”. 
Em abril (2), Sorocaba recebeu outra 

boa notícia em relação ao meio ambiente: 
conquistou pela terceira vez consecutiva 
o selo do programa Município Verde Azul. 
Segundo o prefeito, essa premiação é resul-
tado de um trabalho integrado realizado pela 
prefeitura nos últimos anos para melhorar a 
qualidade de vida da pela conscientização 
ambiental da população.

de cobrir água e saneamento e efetivamente 
recuperar o rio da cidade”, disse ele.

Lippi, inclusive, foi escolhido para falar 
em nome de todos os prefeitos presentes. 
“Estamos aqui para contar a nossa histó-
ria e mostrar que os rios não podem ser 
vistos pelos governos como problemas e 
sim como soluções", disse, depois de falar 
da satisfação de ver que o trabalho feito 
em Sorocaba é reconhecido no Brasil e 
no mundo. Ele também fez uma palestra 
sobre a revitalização e o monitoramento e 
controle dos recursos naturais realizados no 
município nos últimos anos.

Durante o Fórum, foi anunciado ainda que 
Sorocaba foi a primeira cidade aceita como 
membro do Conselho Mundial da Água, enti-
dade internacional não governamental criada 
em 1996 com a missão de lutar pela preser-
vação dos recursos hídricos. Ele atua nas 
Américas, Ásia-Pacífico, Europa e África. 

O Fórum aconteceu em março (12 a 17). 
Dele participaram representantes de cerca 
de 140 países, entre eles 600 prefeitos. A se-
cretária do Meio Ambiente, Jussara de Lima 
Carvalho, e o diretor-geral do Saae, Geraldo 
Caiuby, também participaram. 

Segundo a secretaria, o exemplo de Soro-
caba chama a atenção por defender a ideia 
de que revitalizar um rio vai além do serviço 
de saneamento básico, embora este seja de 
fundamental importância. “Fazem parte a 
construção das ciclovias, a participação da 
população quando está interagindo com o 
rio, quando está caminhando, pedalando 
ou participando do plantio e produção de 

DeSTaQUe. Prefeito de Sorocaba falou em nome de 
todos os prefeitos presentes e se disse orgulhoso pelo 
reconhecimento do trabalho
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eva mariUS, gerente do Ciesp/Sorocaba, foi 
uma das 20 mulheres homenageadas pelas 
rádios Cacique AM e Cacique II FM na come-
moração pela passagem do Dia Internacional 
da Mulher. A cerimônia foi transmitida ao 

PrÊmiO

Prefeito de Sorocaba
conquista o prêmio do Sebrae
O PreFeiTO De SOrOcaBa, Vitor Lippi, re-
presentará o Estado de São Paulo na etapa 
nacional do prêmio Prefeito Empreendedor, 
que ocorrerá em Brasília em maio (15). A 
cidade obteve a pontuação máxima entre 
as 91 cidades paulistas que concorreram 
na 7ª edição do prêmio concedido pelo 
Sebrae aos municípios que incentivam a 
desburocratização e a formação de micro e 
pequenos negócios.

Senai

Delegações 
internacionais
visitam escola
a eScOLa Gaspar Ricardo Junior, 
do Senai Sorocaba, foi visitada por 
duas delegações internacionais, que 
vieram conhecer suas instalações e 
os projetos por ela desenvolvidos. 
A primeira visita foi em março (3), 
feita por uma comitiva de Angola 
e da Câmara do Comércio e Indús-
tria Brasil-Alemanha interessada 
em conhecer o processo de ensino 
Dual, desenvolvido pela escola em 
parceria com o Grupo Schaeffler. 
No mesmo mês (29), dez diretores 
de unidades de ensino do Senai 
(Serviço Nacional de Aprendiza-
gem) da Colômbia estiveram no 
Senai para conhecer suas instala-
ções, organização e metodologia. 
Outras instituições ensino técnico 
e tecnológico do Brasil, como as 
unidades da Unesp e da Fatec em 
Sorocaba, também foram visitadas 
pelos colombianos.

hOmenagem

gerente regional é
homenageada no Dia das mulheres

viSiTa. 
comitiva 
de angola e 
da câmara 
Brasil-
alemanha 
no Senai 
Sorocaba

Lippi recebeu o troféu Mário Covas das Mário Covas das Mário Covas
mãos do vice-governador de São Paulo, 
Guilherme Afif Domingos, em cerimônia 
foi realizada no Transamérica Expo Center, 
em São Paulo, em março (29). E dedicou o 
prêmio aos servidores municipais. “Foi um 
trabalho integrado, com várias frentes de 
ações, várias estratégias conjuntas. Hoje, 
os pequenos e médios empreendedores, 
inclusive, participam de licitações da Prefei-

vivo pelas emissoras e realizada no Espaço 
Real Café em março (8).

Para  Eva, a homenagem é resultado do 
trabalho realizado pelo Ciesp/Sorocaba.  “Te-
mos um novo cenário de desafios e a mulher 
assume definitivamente seu papel também 
no mundo empresarial. Ser homenageada 
junto a 19 mulheres ‘ícones’ da cidade é uma 
conquista e um reconhecimento. Comprova 
que o trabalho frente à gerência regional 
do Ciesp está no rumo certo e tem sido 
aprovado”, disse.

Entre as homenageadas do programa 
estavam  a presidente do Fundo Social de 
Solidariedade, Denise Lippi; a ministra da 
Secretaria de Políticas para Mulheres, Ele-
onora Menicucci;  a ex-presidente da AME 
(Associação das Mulheres Empreendedoras 
de Sorocaba), Vera Lúcia Escobar Archilla,  
e a comandante do CPI-7 (Comando de 
Policiamento do Interior)  Cel. Fátima Dutra, 
que fez a palestra na homenagem do Ciesp/
Sorocaba a data (ler Painel).

tura, que possibilita 
redução de custos e 
melhor distribuição 
dos recursos públi-
cos", disse.

Projetos como o 
Empres@Fácil, Peda-
gogia Empreendedo-
ra, Universidade do 
Trabalhador e Em-
preendedor (Unite), 
Banco do Povo, Par-
que Tecnológico, en-
tre outros, levaram 
a cidade a receber 
nota 10 em todos os 
quesitos avaliados. 

ServiDOreS. 
Lippi e equipe 

na recepção do na recepção do 
prêmio prêmio Prefeito 
Empreendedor,Empreendedor,

que ele 
dedicou aos 

servidores 
municipais
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TOYOTa

Sorocaba recebe Trilhas
da Natureza pela primeira vez

SeSi

abertas inscrições
para prêmio Qualidade
no Trabalho 
aTé JULhO (31) estarão abertas as 
inscrições para o PSQT (Prêmio Sesi 
Qualidade no Trabalho), que visa 
estimular nas indústrias práticas de 
gestão em responsabilidade social, 
“identificando e reconhecendo aque-
las cujas ações têm como objetivo 
contribuir para a construção de uma 
sociedade econômica, ambiental e 
socialmente sustentável”, segundo 
informa a entidade.

Criado em 1996, o PSQT tem seis 
categorias de premiação:  Cultura 
Organizacional, Gestão de Pesso-
as, Educação e Desenvolvimento, 
Ambiente de Trabalho Seguro e Sau-
dável, Inovação e Desenvolvimento 
Socioambiental. Não há cobrança 
de taxas para par ticipação e as 
empresas são avaliadas conforme 
seu porte – micro e pequenas (até 
99 funcionários), médias (entre 
100 e 499) e grandes (500 ou mais 
colaboradores). 

Na última edição, duas empresas 
de Sorocaba apareceram entre as 
vencedoras: a Johnson Controls na 
etapa nacional, categoria Educação 
e Desenvolvimento, e  Sanovo, na 
etapa estadual, em Ambiente Seguro 
e Saudável.

Mais informações podem ser obti-
das pelo site www.sesi.org.br/psqt.

O PrOJeTO Toyota Trilhas da Natureza, que 
acontece nas cidades onde a empresa tem 
unidades instaladas, foi realizado pela pri-
meira vez em Sorocaba.  Desenvolvida por 
intermédio da Fundação Toyota, a ação une 
atividades artísticas, jogos e entretenimento 
à educação ambiental. E tem por objetivo 
reforçar o compromisso da montadora com 
o meio ambiente e a sustentabilidade e cons-

aTiviDaDeS. arte, entretenimento e atividades rte, entretenimento e atividades 
lúdicas marcaram o programa

eSPeTÁcULO. a primeira edição do Trilhas da a primeira edição do Trilhas da a natureza trouxe 
Paralamas do Sucesso e Pitty (abaixo) a Sorocaba

cientizar a população sobre a importância da 
preservação do meio ambiente. 

Segundo estimativa dos organizadores, 
cerca de 15 mil pessoas participaram das 
atividades, realizadas no Parque das Águas 
em março (31). Um show com a banda 
Paralamas do Sucesso e a cantora Pitty 
encerrou o evento.
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inOvaÇÃO e transferência de conhecimento 
foram temas do workshop promovido 
pela Câmara Brasil-Alemanha (AHK, na 
sigla em alemão) em abril (17) na ZF do 
Brasil, em Sorocaba, com participação da 
Diretoria Regional. 

O diretor operacional da divisão de siste-
mas de transmissão da ZF do Brasil, Thomas 
Schmidt, ressaltou  o momento favorável 
vivido por Sorocaba e pelo País:  “Diante 
de um contexto problemático na economia 
mundial,  temos amplas possibilidades. A 
hora é certamente oportuna, mas temos uma 
série de itens que afetam negativamente 
nossa competitividade. Há riscos enormes, 
como especialização excessiva em setores 
extrativistas, baixa intensidade de mão-de-
obra especializada e aumento excessivo de 
produtos importados”.  Para evitar esses 
riscos, Schmidt acredita que as soluções 
incluem aumentar a produtividade de pro-
cessos, qualificar a mão-de-obra e, principal-
mente, dar muita ênfase à inovação. 

Sorocaba sedia workshop 
da câmara Brasil-alemanha

inOvaÇÃO

Fazendo coro a 
ele, o prefeito Vitor 
Lippi disse que uma 
das diretrizes para 
fortalecer a cidade é 
justamente trabalhar 
a questão da inova-
ção. “A gente sabe 
que a competitivi-
dade é muito forte 
numa era de globali-

O presidente da ZF na América do Sul, 
Wilson Bricio, observou que só 1% do PIB 
brasileiro é investido em inovação, que se 
concentra em universidades. Por isso, a 
AHK pode ajudar trazendo experiências 
bem sucedidas da Alemanha para Soroca-
ba, uma vez que,naquele país, dois terços 
dos investimentos em inovação partem da 
iniciativa privada.  

O workshop teve ainda uma palestra da 
diretora de projetos para a América Latina, 
da Senior Experten Service (SES), Agnes 

zação; nós estamos aqui, mas competindo 
com o mundo inteiro”. E contextualizou 
o Parque Tecnológico Sorocabano nesse 
processo. 

O diretor-titular da Regional, Antonio 
Beldi, apresentou a estrutura do Ciesp e as 
medidas que estão sendo tomadas junto à 
Fiesp e Senai para promover a inovação: “O 
novo Programa de Extensão em Gestão da 
Inovação será lançado em breve e Sorocaba 
será um dos locais onde funcionará esse 
projeto piloto”, antecipou ele.

POr SOrOcaBa. Beldi e Lippi: ações para 
promover inovação em Sorocaba

aTenÇÃO. auditório da ZF lotou por interessados em saber 
mais sobre inovação e tecnologia

SOLUÇÕeS. Schmidt e Bricio, da ZF, falaram sobre a 
importância da inovação para melhorar competitividade

TrOca. enzinger, da SeS, destacou 
importância da transferência de 
conhecimento

Enzinger, que falou sobre os benefícios 
dos serviços de transferência de conhe-
cimento realizados pela entidade. A SES 
promove o intercâmbio de profissionais 
aposentados, que viajam a outros países 
por preços módicos para trabalhar em 
missões voluntárias em empresas e insti-
tuições públicas ou privadas. Na América 
Latina, 142 projetos foram realizados pela 
SES em 2011. No mundo todo, em 76% 
das missões houve melhoria no nível de 
qualificação do pessoal.

importância da inovação para melhorar competitividade

dos serviços de transferência de conhe
cimento realizados pela entidade. A SES 
promove o intercâmbio de profissionais 
aposentados, que viajam a outros países 
por preços módicos para trabalhar em 
missões voluntárias em empresas e insti
tuições públicas ou privadas. Na América 
Latina, 142 projetos foram realizados pela 
SES em 2011. No mundo todo, em 76% 
das missões houve melhoria no nível de 
qualificação do pessoal.
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COMÉRCIO EXTERIOR

Evento incentiva micro e pequena
empresa a negociar com o mundo
Para incentivar as micro, pequenas e 
médias empresas a entenderem melhor e 
participarem mais do comércio exterior, a 
ACSO (Associação Comercial de Sorocaba) 
promoveu em fevereiro (28), com apoio 
dos departamentos da Micro e Pequena 
Indústria e de Comércio Exterior do Ciesp/
Sorocaba,  o encontro  Exportar para crescer 
- Novos caminhos para o mercado externo. 
Dele constaram seminários, palestras e um 
encontro de negócios

O 1º vice-diretor do Ciesp/Sorocaba, Erly 

MESA. Mario Tanigawa (esq), Nilton Cesar, 
Erly Syllos e Carlos Alberto, gerente do 

Sebrae, na abertura do encontro
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EMPREENDEDORISMO

Associada
preside entidade 
de mulheres
empreendedoras
Criada em 2008 com objetivo de 
reunir mulheres formadoras de 
opinião e tomadoras de decisão 
nas empresas, a AME (Associação 
das Mulheres Empreeeendedoras 
de Sorocaba) tem desde abril 
nova diretoria. A entidade será 
presidida por Eliane Kobayashi de 
Figueiredo, diretora estratégica de 
negócios da Verbo Comunicação, 
associada ao Ciesp. Ainda fazem 
parte da diretoria empossada Sueli 
Duarte Uliana  (vice-presidente),  
Vera Lúcia Escobar Archilla 
(secretária) Maria Ignês Teixeira 
de Carvalho Luis(Tesoureira) e 
Edite Bazzo, Alessandra Oliveira e 
Mirian Zacarelli como conselheiras. 
“Queremos fortalecer ainda mais 
a Associação,  ampliar a atuação 
da mulher em todos os segmentos 
e agregar novas associadas” diz a 
nova presidente ao falar sobre os 
objetivos de seu mandato.

A AEAS (Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Sorocaba), presidida pelo 
conselheiro Valdir Paezani, comemorou em abril (8) seus 60 anos de fundação com 
uma missa na Catedral Metropolitana, seguida de um jantar. “Nesse período nossa 
entidade, através de seus associados, marcou presença em diversas conquistas da 
sociedade civil para o nosso município. Participamos ativamente da elaboração do 
Plano Diretor do município, construção da variante da Raposo Tavares e rodovias 
Castelo Branco e Castelinho, entre outras. Mais recentemente, implantamos o Pro-
grama social  Engenheiros e Arquitetos Vão Aos Bairros, reconhecido  nacionalmente”, 
destacou Paezani em nota oficial sobre a efeméride.

ANIVERSÁRIO

AEAS comemora seus
60 anos com missa e jantar

Três pesquisadores do FIT (Flextronics 
Instituto de Tecnologia) participaram em 
Orlando, nos EUA, do IEE RFID 2012, um 
dos principais congressos mundiais sobre 
a tecnologia de identificação por rádio 
frequência. O evento aconteceu em abril (3 
a 5) e nele foram apresentados 30 trabalhos 
selecionados em todo mundo. 

Os pesquisadores do FIT, Samuel Bloch 
da Silva, Manoel Barbin e Robson Valmiro, 
apresentaram o artigo científico “Statistical 
capability analysis for reading passive uhf 
tags” (Análise da Capabiliade Estatística 
para leitura de etiquetas passivas UHF) com 
resultados de uma pesquisa sobre a garantia 
de bom funcionamento da tecnologia RFID 
em diferentes aplicações, sem que sejam 
necessários equipamentos sofisticados. 

FIT

Pesquisadores
participam de
congresso nos EUA

Syllos, destacou a importância da iniciativa 
para desmistificar o mercado exterior aos 
micro e pequenos empresários, que repre-
sentam  mais de 90% das empresas locais. O 
secretário de Desenvolvimento Econômico e 
2º vice-diretor, Mario Tanigawa, lembrou as 
ações do município no incentivo ao empre-
endedorismo e da importância do mercado 
externo.  O presidente da ACSO, Nilton da 
Silva Cesar, observou que no encontro se 
deu ênfase à competitividade e inovação 
tecnológica.



No mês de janeiro de 2012 a sanção 
da lei 12.594 trouxe novidades ao pro-
cesso de destinação que agora permite 
que pessoas físicas doem na época 
de apresentarem a sua Declaração de 
Ajuste Anual fato que ocorre nos meses 
de março e abril. Esta possibilidade era 
um antigo anseio das entidades, as quais 
pretendiam que a doação pudesse ser 
feita no momento em que o contribuinte 
identifica o seu imposto devido. Isto é, a 
pessoa física não mais precisará efetuar 
as doações até o último dia útil do mês 
de dezembro, como era a praxe, para 
informá-las na Declaração de Ajuste 
Anual do exercício seguinte. Mesmo após 
encerrado o ano, a pessoa física poderá 
optar por doar uma parte de seu imposto 
devido, a ser verificado na elaboração de 
sua Declaração de Ajuste Anual.

Embora o limite de dedução de pessoa 
física no ano calendário continue sendo 
6%, o contribuinte que preferir doar no 
momento da apresentação da declaração 
poderá utilizar até 3%. As novas regras 
facilitam a destinação de recursos do 
Imposto de Renda às Instituições que 
cuidam das crianças e adolescentes.A 
destinação do recurso pode ser feita 
durante o preenchimento da declaração 
do IR. Neste período de preenchimento 
da declaração, as pessoas físicas que 
apresentam a declaração pelo modelo 
completo podem destinar até 3 % do 
imposto devido.

Não deixe escapar esta oportunidade. 
Deixe parte de seu Imposto de Renda 
diretamente às crianças e adolescentes 
da sua cidade!

ARTIGO
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Auditor-Fiscal, é o Delegado 
da Receita Federal 
em Sorocaba

Ângelo Celso Bosso

Parece que tanto o empresár io 
quanto a pessoa física têm certa 
preocupação em fazer doações com 

incentivo fiscal, achando que passarão a 
ser mais fiscalizados a partir disso. Mui-
to pelo contrário. A Receita Federal do 
Brasil divulga e incentiva em todo o País, 
através do PNEF (Programa Nacional de 
Educação Fiscal) as formas de destinação 
de parte do Imposto de Renda como 
incentivo fiscal.

A destinação da forma correta e de 
acordo com a lei exime o contribuinte de 
qualquer irregularidade e evita qualquer 
divergência que implique na incidência 
da declaração na malha fiscal.

Para utilizar o valor da destinação 
como incentivo fiscal e poder deduzir o 
valor destinado na declaração do Imposto 
de Renda, a pessoa física ou a pessoa 
jurídica não podem destinar diretamente 
à entidade. Ela tem de ser efetuada ao 
FDCA (Fundo dos Direitos da Criança e 
do Adolescente) que será o responsável 
pela distribuição dos recursos arrecada-
dos entre os projetos que foram apresen-
tados pelas entidades e aprovados pelo 
Conselho dos Direitos da Criança e do 
Adolescente.. 

Os recursos arrecadados deverão ser 
aplicados em programas de atendimen-
to integral à criança e ao adolescente, 
priorizando programas de proteção a 
elas em situação de risco pessoal e social 
no seu desenvolvimento integral. Por 
exemplo: abandonados, dependentes de 
drogas, autores de atos infracionais, víti-
mas de maus tratos, exploração sexual, 
meninos(as) de rua, etc.

Você destina, o 
Leão paga a conta

Os recursos 
arrecadados deverão 
ser aplicados em 
programas de 
atendimento 
integral à 
criança e ao 
adolescente
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Mulher no comando
A comandante do CPI-7, responsável  pelo policiamento nos
79 municípios da região de Sorocaba, falou sobre seu trabalho
na coMeMoração pelo Dia Da Mulher feita pelo ciesp

com uma palestra da Coronel PM Fá-
tima Ramos Dutra, o Ciesp/Sorocaba 
comemorou em março (29), o Dia 

Internacional da Mulher. 
O primeiro a dar boas vindas à plateia, 

predominantemente feminina, foi o diretor-
titular Antonio Beldi: “A mulher participa 
hoje de todos os cargos, postos de comando, 
mas sabemos das desigualdades que ainda 
existem”, destacou ele. Ao que o 1º vice-

diretor, Erly Syllos, completou: “Acho que 
a mulher tem hoje um espaço que ela devia 
ter tido sempre”. Para o 2º vice diretor e 
secretário de Desenvolvimento Econômico 
de Sorocaba, Mario Tanigawa, a competência 
das mulheres é vista hoje como uma reali-
dade: “Temos que dar valor a isto e dizer: 
somos iguais!” 

Em sua palestra, a Cel. Fátima contou que  
a PM  no estado de São Paulo é dividida em 
dez comandos. Ela chefia o Comando de 
Policiamento do Interior 7, sediado em So-
rocaba e englobando 79 municípios. Sob sua 
responsabilidade estão quatro mil policiais 
militares, 80% deles homens. Como coman-
dante de um CPI, ela também faz parte do 
Alto Comando da PM, responsável pelo 
planejamento das ações da corporação. 

Sua trajetória profissional começou em 
1983, como soldado. Em 2000, era a primeira 
mulher no comando de um batalhão da polí-
cia metropolitana. Em 2006, nova conquista: 
a primeira mulher a chefiar a Casa Militar do 
governo estadual. Em 2008, subcomandante 
do CPI-7 e no ano passado, a chefia deste 
comando. Hoje a PM tem um efetivo de 
92.242 policiais em todo o estado e 9.081 
(pouco menos de 10%) são mulheres. Entre 
elas, 8.564 são praças, 517 oficiais. Dos 61 
coronéis, apenas três são mulheres.

Em sua exposição, Fátima contou histórias 

Valorização.
“Muito bom o 
Valorização.
“Muito bom o 
Valorização.

c
Valorização.

c
Valorização.

iesp 
promover palestras como 
esta. É uma maneira de 
promover palestras como 
esta. É uma maneira de 
promover palestras como 

valorizar a mulher.”
Sheila Katzer Bovo,
coordenadora da 
ADESG/Sorocaba

de mulheres que contribuíram para o fim da 
desigualdade: “A luta da mulher brasileira 
não foi diferente da luta da mulher no resto 
do mundo”, disse ela. 

Na segurança pública, as mulheres foram 
admitidas em 1955, com a criação da Polícia 
Feminina de São Paulo, pioneira  no Brasil 
e na América Latina. Ela lembrou que as 
mulheres policiais vêm da sociedade. Por 
isso foram se adaptando com o passar do 
tempo, acompanhando as transformações 
desta sociedade. “O que não mudou foi que 
mulheres policiais, assim como os homens 

orgulho. 
“a“a“ coronel fátima é um
orgulho para nós.” Margarete Jbeli, 
representante da ADESG/Sorocaba

garra. “fátima 
tem foco e leveza 
e esta foi uma 
oportunidade para 
reflexão sobre a 
garra e a força da 
mulher.”
Ursula Jacinto 
Medeiros, presidente 
do conselho 
municipal dos 
direitos da criança 
e adolescente de 
Sorocaba

Mais. “a “a “  palestra foi muito boa, o a palestra foi muito boa, o a
ciesp precisa promover outras como 
esta.” Maria Lucia Ribeiro, esposa do
vice-prefeito e ali representando
Drª. Denise Lippi presidente do Fundo 
Social de Solidariedade

igualDaDe. 
“fátima mostrou a 
evolução da mulher 
na sociedade, 
num mundo como 
o policial que é 
predominantemente 
de homens. foi uma 
palestra objetiva, 
uma história real 
compartilhada 
com um grupo de 
mulheres.”
Lélia Caiuby, 
representante do 
Comitê Feminino do 
Ciesp Sorocaba

 no comando

parceria.
“o relacionamento  relacionamento 
do ciesp conosco iesp conosco 
é maravilhoso. é maravilhoso. 
somos parceiros, omos parceiros, 
trabalhamos trabalhamos 
juntos.” juntos.” Coronel 
Fátima

policiais, fazem juramento 
de sacrifício da própria vida 
em defesa do cidadão”, 
concluiu ela.

A reação da platéia foi 
unânime: a palestrante 
foi aplaudida de pé. Uma 
frase da gerente do Ciesp/
Sorocaba,  que foi homena-
geada pela data (ler Em Rá-
pidas), Eva Marius, resumiu 
bem o impacto causado: 
“Esta apresentação da Cel. 
Fátima foi um banho de 
motivação e determinação 
para todas nós”, disse. 

O evento foi patrocinado 
pela Intermédica e teve o 
apoio da Verbo Comuni-
cação, Monções Turismo, 
System Farma, QV Com-
pany, Ateliê do Chocolate, 
Florisnéia e do Movimento 
Nós Mulheres.

igualDaDe.
na abertura 
do evento, 
diretos 
ressaltam 
o papel da 
mulher: 
“somos 
iguais”, diz 
tanigawatanigawat
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em ver um grupo como este visitando o 
jornal, porque estes jovens empreendedores 
fazem parte do crescimento de Sorocaba”. 
E, fechando o encontro com chave de ouro, 
recomenda: “Tem que sonhar alto. O impor-
tante é ser feliz!”.
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a melhor das impressões
processo De proDução De uM jornal Diário entusiasma empreendedores 
reunidos pelo NJE para visita técnica ao Cruzeiro do Sul

“eMpreenDeDor para nós não é ser dono de um negó-
cio. Desejamos formar novas lideranças, pessoas que 
queiram transformar a realidade com o conhecimento 
adquirido”, disse o diretor estadual e coordenador do 
NJE Rodrigo Figueiredo quando indagado pelos anfitriões 
sobre os propósitos do NJE. E apontou o presidente da 
FUA, Laelso Rodrigues, como exemplo de empreende-
dorismo a ser seguido.

poder transformador

jornal por Dentro. os visitantes e os anfitriões (no alto) e uma das fases 
do processo de produção (acima)

conhecer o parque gráfico de um 
grande jornal é a expectativa de Ligia 
Maria Cecchini, funcionária da Gráfica 

Braffix, ao chegar à sede do Cruzeiro do Sul 
na noite de 27 de março. Ela faz parte de um  
grupo de 17 pessoas reunido pelo Núcleo de 
Jovens Empreendedores para uma visita téc-
nica ao jornal, escolhido por ser um modelo 
de eficiência em gestão segundo o diretor 
estadual do NJE estadual e coordenador do 
núcleo local, Rodrigo Figueiredo: “Há 108 
anos coloca diariamente nas ruas um jornal 
relevante. Precisa ser conhecido”.

O grupo é recebido e acompanhado em toda 
a visita pelo pelo presidente da FUA (Fundação 
Ubaldino do Amaral), entidade mantenedora 
do Cruzeiro do Sul, Laelso Rodrigues, e pelo 
gerente comercial, Olavo Crespo. 

A primeira parada é o espaço que reúne 
redação, comercial e administração. “Aqui 
deixamos tudo aberto, sem paredes, nem 
salas. Facilita o relacionamento entre as 
pessoas. E uma acústica perfeita impede que 
a conversa de um lado da sala seja ouvida 
ou atrapalhe o trabalho dos outros funcioná-
rios”, diz Crespo. Segundo ele, visitas como 
essa permitem que se entenda o trabalho 
que dá fazer uma publicação diária. “É um 
processo longo e difícil, que cria um produto 
altamente perecível. O leigo não tem noção 
de como se faz um jornal”, afirma.

O grupo entra na gráfica. São 19h e as 
máquinas estão sendo preparadas para 
rodar os primeiros suplementos. Dino Silvio, 
supervisor de produção, explica detalhes 
sobre a confecção das placas de impressão. 
Cauã Lacerda, da área de criação da Verbo 
Comunicação, um dos visitantes, presta 
atenção às orientações, ciente de que a 
composição das cores é fundamental para 
o resultado do trabalho. 

O diretor da empresa Engelo e coorde-

tativas de Ligia Maria Cecchini, elas foram 
plenamente correspondidas: “Valeu, claro. 
Foi possível ver na prática como se faz. 
Foi ótimo!”

Ao final, o presidente da FUA, não escon-
de o entusiasmo com a visita: “Fico feliz 

cecchini. expectativa 
correspondida

juraDo. nje de 
indaiatuba presente
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nador adjunto do 
NJE de Indaiatuba, 
Daniel Jurado, ficou 
admirado com as 
instalações do Cru-
zeiro do Sul. Para ele 
foi uma oportuni-
dade de conhecer a 
história dos gestores 
e da própria FUA 
e de reafirmar os 
propósitos do NJE 
(ver Box). 

Quanto às expec-
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encontro proMoViDo
pela regional chama 
atenção para necessidade 
de reutilização da água em 
processos industriais

aconscientização do setor industrial aconscientização do setor industrial aquanto à preservação dos recursos aquanto à preservação dos recursos ahídricos foi o principal objetivo do ahídricos foi o principal objetivo do a 1º 
Encontro Técnico sobre Utilização de Água 
no Setor Industrial, realização conjunta dos 
departamentos de Tecnologia e Meio Am-
biente do Ciesp/Sorocaba, que aconteceu em 
março (28) na Facens.

“Falar de água é falar sobre um bem vital 
para a humanidade, um bem cada vez mais 
valorizado, e o qual nós precisamos saber 
como usar, sobretudo num país como o 
nosso”, destacou o coordenador do Depar-
tamento de Tecnologia do Ciesp/Sorocaba e 
diretor da Facens, Marcos Carneiro da Silva. 
Ele enfatizou a importância de se trazer 
temas como o reúso da água e a eficiência 
energética – já abordados em eventos prévios 
– para os âmbitos industrial e acadêmico. A 
diretora adjunta estadual de Meio Ambiente 
do Ciesp e uma das coordenadoras do De-
partamento de Meio Ambiente da Regional, 
Márcia Christina Serra, defende que o Ciesp, 
como entidade representante da classe, não 
pode se abster de discutir assuntos relacio-
nados às questões ambientais, por mais 
polêmicos que sejam.

O evento começou com a apresentação 
de experiências bem sucedidas no forne-
cimento de água de reúso para indústrias 
feita pelo assessor de Meio Ambiente da 
presidência da Sabesp, Marcelo Morgado. 
“A água é utilizada em praticamente todas 
as indústrias. É muito difícil encontrar um 
processo industrial que seja completamente 
seco”, afirmou ele. Nesse contexto, é im-
portante frisar que nem todos os processos 

demandam uma água 100% pura; para o 
uso industrial, a água de reúso pode ser 
usada para reposição em torres de res-
friamento, limpeza de equipamentos e em 
caldeiras, por exemplo. Em países como 
Israel, em que a água é um bem escasso, 
o nível de reúso chega a impressionantes 
80%, demonstrou ele.

A diretora de vendas da GEA, Leda Alva-
lá, abordou a utilização de evaporadores e 
cristalizadores no processo de reúso, cha-
mando a atenção para o fato de os ganhos 
não serem apenas ambientais, mas também 
econômicos. “Desenvolver soluções como 
essas é uma experiência muito gratificante, 
pois é uma maneira de agregar valor ao 
seu produto, ao mesmo tempo em que se 
contribui para o desenvolvimento susten-
tável”, afirmou.

Responsável pela área de segurança do 
trabalho e meio ambiente da Sorocaba Re-
frescos, Ana Estela descreveu o processo de 
tratamento e reúso de efluentes da empresa. 
Há quinze anos, quatro litros de água eram 
utilizados durante todo o processo para 
produzir cada litro de bebida; hoje esse 
número caiu pela metade – um resultado 
considerado muito positivo. Além disso, a 

água é reutilizada para irrigação de áreas 
paisagísticas e enxágue de garrafas PET e 
latas. A racionalização da água também é 
um compromisso da empresa, que realiza 
ainda a captação de águas pluviais.

O evento foi patrocinado pela Facens, pela 
GEA e pela Work Industrial Engenharia de 
Fluidos, com apoio do Saae, Petrom, Soro-
caba Refrescos e Sabesp.

reuso. 
Marcelo 
Morgado: 
em israel, 
onde água 
é escassa, 
reutilização 
chega a 80%

conscientização. ana estela falou da experiência da sorocaba refrescos e
Marcia serra enfatizou necessidade de discutir questões ambientais

beM Vital.
em sua fala, 
Marcos 
carneiro 
destacou a 
necessidade 
de uso mais 
racional da 
água

econoMia. 
ganhos não anhos não 
são apenas são apenas 
ambientais, ambientais, 
mas também mas também 
econômicos econômicos 
segundo segundo leda 
alvalálvalá
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usar bem para não faltar
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EM AÇÃO

ATENÇÃO. Platéia acompanha atenta  exposição 
de Del Vecchio sobre mudanças nas normas

Eva Marius, gerente da Regional Soro-
caba, foi empossada como representan-
te titular do Ciesp no Comdema (Conse-
lho Municipal de Desenvolvimento do 
Meio Ambiente) durante a posse dos 
membros para o biênio 2012/2013. 

O Comdema é um órgão colegiado lo-
cal, com caráter consultivo, deliberativo 
e de assessoramento da Prefeitura em 
questões relativas ao Meio Ambiente. É 
formado por 24 membros, 12 represen-
tantes do poder público e 12 da socieda-
de civil, dentre as quais o Ciesp.

Durante a cerimônia, que aconteceu 
no Palácio dos Tropeiros em março (26), 
o prefeito Vitor Lippi destacou ser esse 
um dos conselhos mais qualificados 
de representação do município. "Com 
várias 'cabeças' comprometidas com 
uma agenda comum é possível mudar o 
destino da nossa cidade", declarou.

A secretária do Meio Ambiente, 
Jussara de Lima Carvalho, destacou 
ações importantes que passaram pelo 
Comdema, como a minuta da política 
municipal do meio ambiente e a elabo-
ração do Plano Diretor Ambiental. 

Marcia Christina Amaral Serra, do 
Departamento do Meio Ambiente da 
Regional, tomou posse como suplente.

POSSE

Representante do 
Ciesp empossada
no Comdema

MEDICINA E SEGURANÇA DO TRABALHO

Mudanças em normas de 
segurança são debatidas
Evento realizado pelo Departamento de 
Segurança e Medicina do Trabalho do Ciesp/ 
Sorocaba em março (6) chamou a atenção 
para as mudanças na NR-12, que estabelece 
os requisitos mínimos para a prevenção de 
acidentes ou doenças de trabalho durante o 
uso de máquinas e equipamentos.

Na abertura, o coordenador do departamento, 
Ruy Jaegger Junior, falou da importância de di-
vulgar as mudanças, ainda que a adaptação nem 
sempre seja fácil. O Brasil, demonstrou ele, é o 
quarto país em número de acidentes de trabalho 
fatais e contabiliza 83 acidentes de trabalho a 
cada hora. Quase 2,5% do PIB são destinados a 
custos relativos a esses acidentes.
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Mais dois integrantes da Regional passam 
a compor diretorias de áreas específicas do 
Ciesp estadual: o presidente do Conselho, 
Nelson Tadeu Cancellara, foi designado diretor 
adjunto da Diretoria de Relações Internacionais 
e Comércio Exterior e Marcia Christina Amaral 
Serra diretora adjunta da Diretoria de Meio 
Ambiente. As designações foram feitas pelo 
presidente Paulo Skaf através da Resolução 10, 
assinada em março (3). 

Cancellara recebeu a indicação como uma 
grande responsabilidade por ser porta voz 
regional em uma diretoria estratégica como 
essa, considerando-se as dificuldades do co-
mércio exterior brasileiro. “Vamos levar e trazer 
demandas”, diz ele. Segundo o presidente do 
Conselho, essas designações demonstram que 
a atuação da Regional ganha cada vez mais 
visibilidade, “é um trabalho bem feito”.

“O alinhamento de ações entre São Paulo 
e esta Regional é um de meus objetivos”, diz 
Márcia Serra. Segundo ela, já é consenso que 
crescimento e meio ambiente não podem ser 
dissociados e o Ciesp tem atuado intensamente 
no aprofundamento das discussões que envol-

REPRESENTATIVIDADE

Regional tem dois
nomes na diretoria estadual

vem questões ambientais. “Espero contribuir 
para que as ações oriundas do trabalho da Di-
retoria de Meio Ambiente atinjam não apenas 
o associado da grande indústria, mas também 
a pequena e média empresa”.

Com essas duas designações, a Regional 
Sorocaba passa a ter nove representantes no 
Ciesp estadual.  Antes deles, haviam sido desig-
nados os diretores Erly Syllos e Mario Tanigawa 
e mais Eduardo Leonetti Lopes, Elvio Luiz 
Lorieli, Andrea Valio, Rodrigo de Paula Bley e 
Rodrigo Figueiredo (ler edição 81)

ALINHAMENTO: Serra e Cancellara querem 
alinhar ações da Regional com São Paulo

O palestrante, presidente da Anprame (As-
sociação Nacional das Empresas de Proteção 
em Máquinas e Equipamentos), Marcelo Del 
Vecchio, destacou que as mudanças ocor-
reram porque as normas vigentes até 2010 
estavam defasadas, pois foram estabelecidas 
em 1978, e tinham ênfase em máquinas e 
equipamentos. “Hoje, são voltadas à segurança 
do trabalhador”.

Os detalhes da norma incluem aspectos 
como a avaliação incorreta de riscos, instalação 
errada ou insuficiente, equipamentos não certi-
ficados, local de instalação inapropriado, entre 
outros. Há casos, por exemplo, em que pontos 
de acionamento ou parada de máquinas, como 
botões, deveriam ter fácil acesso, mas estão 
posicionados em locais que fazem com que os 
funcionários se exponham a riscos apenas para 
ligar ou desligar a máquina. “Isso é mais comum 
do que se imagina”, disse o palestrante. 

Del Vechio também chamou a atenção para 

EMPOSSADA. A gerente regional, 
Eva Marius, no momento da 
assinatura da posse
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algo pouco conhe-
cido: as linhas de 
crédito específicas 
para a conversão 
de máquinas ou 
equipamentos ob-
jetivando a adequa-
ção a normas de 
segurança. O BN-
DES, por exemplo, 
oferece essa possibi-
lidade. (Detalhes das 
mudanças na NR-12 
estão disponíveis em 
www.ciespsoroca-
ba.com.br).
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ciesp nA MídiA

DEsTAQuE
O Encontro Itinerante de Negócios realizado em Porto Feliz (ler 
cobertura completa em Especial) foi destaque na mídia não apenas 
de Sorocaba e região: até o site Portugal Negócios, voltado para as 
relações econômicas luso-brasileiras, noticiou o evento. Outros sites 
regionais também deram amplitude ao fato, que igualmente ganhou 
espaço nos meios de comunicação impressos e na mídia eletrônica.

PEsQuisA rEPErCuTE
As pesquisas sobre o nível regional de emprego divulgadas 
mensalmente pelo Ciesp/Sorocaba sempre ganham espaço nos 
meios de comunicação, que aproveitam a informação para acrescentar 
outros relacionados ao tema. Em março, por exemplo, o G1, portal de 
notícias da Globo, noticiou que, apesar do índice negativo registrado 
em fevereiro, as indústrias lideram os investimentos entre as pequenas 
e médias empresas da região de Sorocaba. “Segundo a Agência 
de Fomento Paulista, 61% dos R$ 11 milhões desembolsados nos 
últimos três anos foram destinados ao setor”.

HOMENAGEM
A palestra da Comandante do 
7º CPI, Cel. Fátima Ramos 
Dutra, realizada no Ciesp 
em homenagem ao Dia das 
Mulheres (ler Painel) foi um 
evento que além de lotar a 
sede da Regional  também 
ganhou repercussão na mídia. 
Foram destacadas ainda a 
doação de área para a Fiesp 
para a construção de nova 
unidade do Sesi (saiba mais 
em Investimentos) e a visita da 
comitiva chilena à Regional, 
entre outros assuntos.

O NúCLEO de Jovens Empreendedores do 
Ciesp/Sorocaba recebeu em março (9) uma 
comitiva de professores do PTI (Programa 
Territorial Integrado) do Chile, interessa-
dos em conhecer a Pedagogia Empreende-
dora desenvolvida na cidade.  A comitiva 
visitou diversos projetos e encerrou sua 
visita na sede regional do Ciesp.

“Tive uma impressão muito boa sobre 
o trabalho que está sendo realizado com 
a educação empreendedora em Soroca-
ba. Para nós está sendo uma experiência 
significativa. Vamos levar essas ideias e 
tentar implantar algumas” disse Verônica 
Assis, chefe técnica do departamento 
provincial do Ministério da Educação de 
Huazco, província localizada na região 
do deserto de Atacama.

Rosina Vicenzoti Miranda, coordena-
dora do PTI Corfo, comentou que, antes 
de vir para cá, visitou cidades na Colôm-
bia e na Argentina. “Mas o Brasil é mais 
forte, é um referencial em empreendedo-
rismo na América Latina, especialmente 
Sorocaba. O Ciesp, por sua vez, tem 
uma maneira de trabalhar coordenada e 
sistematizada”, observou ela.

O diretor estadual do NJE e coordena-
dor do Núcleo local, Rodrigo Figueiredo, 
apresentou as iniciativas voltadas ao 
desenvolvimento do empreendedoris-
mo, como a Roda do Aprendizado, o 
Encontro Jovem Empreendedor e o curso 
A+E, entre outras. “Nosso foco aqui no 

NJE

Chilenos vêm conhecer 
ações empreendedoras COMiTÊ FEMiNiNO

Encomendas para o Nós Mulheres
podem ser feitas pela web
O MOViMENTO Nós Mulheres, criado pelo 
Comitê Feminino do Ciesp/Sorocaba para 
capacitar mulheres de baixa renda, está a ple-
no vapor. Em 2008, cerca de 50 delas foram 
capacitadas. Hoje, elas dispõem até de e-mail 
e telefone para receber encomendas e agendar 
visitas ao atelier. 

“Nosso trabalho começou com decoração”, 
explica Neide Moraes Rodrigues. “Os colares 
vieram depois. Hoje também fazemos brindes, 
chaveiros e até troféus. Não sabíamos que 
tínhamos este talento!”. Regina Nascimento 
conta que o movimento mudou completamente 
sua vida: “Antes, era só atrás do fogão. Agora 
fazemos arte, reciclamos e geramos renda”. 
“Temos atendido vários mercados fazendo 
sacolas retornáveis a partir de material reciclá-
vel”,  diz Lenita Xavier Matos Santana.. 

As sacolas recicláveis do Nós Mulheres foram Nós Mulheres foram Nós Mulheres
distribuídas como brinde na comemoração 
pelo Dia das Mulheres no Ciesp/Sorocaba (ler 
em Painel). Seus produtos em vidros foram 
expostos e vendidos.

Quando alguém compra uma peça nossa e 
elogia, nosso ego vai lá em cima”, diz Regina. 
“ Na venda, vemos o reconhecimento do nosso 
trabalho”, resume Neide. 

Quem quiser convidá-las para exposições 

DEMPi

Departamento divulga 
plano de ação para 2012

e venda de seus trabalhos, ou visitar a oficina e venda de seus trabalhos, ou visitar a oficina 
pode entrar em contato por email: projepode entrar em contato por email: proje-
tomulheres@yahoo.com.br e pelo telefone tomulheres@yahoo.com.br e pelo telefone 
15 3242.3680. O endereço é Rua Domingos 15 3242.3680. O endereço é Rua Domingos 
Arruda Ferraz, 51 Box 10, Votorantim.

EXPEriÊNCiA.
Figuereido apresenta 

aos visitantes 
ações do Ciesp 
para incentivar 

empreendedorismo

NA rEuNiÃO realizada pela diretoria em março
(ver Painel), o coordenador do Dempi, Alcebía-
des Alvarenga da Silva, apresentou o planeja-
mento de ação do Departamento da Micro e 
Pequena Indústria para 2012. A proposta, se-
gundo ele, é realizar, em parceria com  o Sebrae  
OAB e outras instituições, palestras e debates 
voltados para empresas desse segmento com 
base nos temas de interesse dos empresários, 
levantados pelo Departamento em 2011.

O primeiro desses encontros está previsto 
para maio, para compor a semana comemora-
tiva ao Dia da Indústria, quando, em parceria 
com a OAB e o Sindicato dos Contabilistas de 
Sorocaba, será realizada uma palestra sobre 
a importância do assessoramento jurídico e 
contábil na estrutura organizacional da micro 
e pequena indústria.

Ao longo do ano, estão previstos encontros 
para discutir assuntos como licenças ambientais, 
Simples, questões legais sobre assedio moral e 
jornada de trabalho, entre outros.

PArTiCiPANTEs do 
movimento expõem movimento expõem 

seus trabalhos no Ciespseus trabalhos no Ciesp
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NJE são ações para 
gerar resultados. E 
compartilhar expe-
riências é sempre 
enriquecedor”. 
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MUDANÇAS. Rocco 
detalhou mudanças 
no Plano Nacional de 
Resíduos Sólidos

PREOCUPAÇÂO. Segundo 
San Martin, a nova lei 
sobre resíduos sólidos é a 
mais preocupante

A Regional sediou 
em abril (17) a vi-
gésima edição dos 
seminários que es-
tão sendo realizados 
com objetivo de dis-
cutir as responsabili-
dades de cada setor 
no que diz respeito 
ao descarte de resí-
duos sólidos, visan-
do se antecipar à 
nova PNRS (Política 
Nacional de Resíduos 
Sólidos), que entrará 
em vigor até 2014.

“Todos s ab em 
que a nova política 
tem um prazo de 
adaptação de dois 
anos, mas os planos 
de gerenciamento 
devem ser elabora-
dos ainda este ano. 

é a diferenciação entre resíduo sólido (reutili-
zável, que não pode ser destinado para aterros 
sanitários) e rejeito (não reutilizável, que pode 
ser destinado para aterros). A partir de agosto 
de 2014, estará proibido o encaminhamento 
de qualquer resíduo para aterros sanitários. 
São responsáveis pelo cumprimento dessa 
lei as pessoas físicas ou jurídicas, de direito 
público ou privado, responsáveis direta ou in-
diretamente pela geração desses resíduos. Em 
outras palavras, todos os cidadãos - e é por isso 
que a lei designa essa responsabilidade como 
compartilhada.

Assim, fabricantes, importadores, distribui-
dores e todos os envolvidos no processo produ-
tivo e no consumo tornam-se responsáveis pela 
estruturação e implantação de sistemas por 
meio dos quais os produtos possam retornar 
ao início do ciclo produtivo após o uso. A isso, 
dá-se o nome de logística reversa. No caso 
de descumprimento, há multas de até R$ 2 
milhões para empresas e prefeituras, e de até 
R$ 500 para consumidores.

O Ciesp Sorocaba vai representar o 
setor industrial no Conselho Gestor 
da APA Corumbataí-Botucatu-Tejupá, 
perímetro Tejupá, primeira Área de Pro-
teção Ambiental criada no estado de 
São Paulo, em 1983. Como esclarece a 
gerente regional, Eva Marius, conse-
lheira titular da Regional no comitê, 
portaria da Fundação Florestal de 2009 
instituiu o Conselho Gestor e o Ciesp/ 
Botucatu foi o primeiro  representante 
da indústria. Em abril (4), realizou-se 
no DAEE (Departamento de Águas e 
Energia Elétrica) de Piraju a eleição 
para o biênio 2012-2014 e  Sorocaba 
foi habilitada a participar e eleita.

Segundo Marius, a APA engloba 
Barão de Antonina, Coronel Macedo, 
Itaporanga, Taguai e Taquarituba, 
municípios que por enquanto não têm 
expressividade industrial. “Mas temos 
o dever de acompanhar atentamente 
o que ocorre naquela região, pois é 
preciso alavancar a agroindústria para 
incrementar seu desenvolvimento e 
qualquer mudança nas políticas públi-
cas que possam interferir na área de 
proteção precisam ser analisadas pelo 
comitê gestor”. 

A APA Corumbataí-Botucatu-Tejupá 
está localizada no centro oeste do es-
tado de São Paulo e engloba uma área 
total de 6.492 km2, subdividida em 
três perímetros distintos – Corumbataí, 
Botucatu e Tejupá. Ela foi criada para 
proteger atributos ambientais e paisa-
gísticos, como as Cuestas Basálticas, as 
áreas de recarga do Aquífero Guarani, 
os Morros Testemunhos, a vegetação de 
transição de Cerrado e de Mata Atlânti-
ca, a fauna e o patrimônio cultural.

O Conselho Gestor é formado por 24 
membros, 12 titulares e 12 suplentes, 
representando o governo estadual, os 
municípios e a sociedade civil organizada.

Ciesp Sorocaba tem 
assento no conselho
gestor da APA Tejupá

MEIO AMBIENTE

RESÍDUOS SÓLIDOS

Ciesp faz seminário
sobre a nova política nacional

É daí que vem a necessidade de se antecipar 
a este problema aparente, o qual, por outro 
lado, é também uma oportunidade de novos 
negócios”, destaca o diretor-titular do Ciesp/
Sorocaba, Antonio Beldi.

 “Como é que nós lidamos com resíduos 
sólidos? Hoje, o lixo já é destinado para aterros 
sanitários em 65% do estado. Ainda assim, é 
algo com o que devemos nos preocupar, pois 
atualmente geramos por pessoa o dobro de 
resíduos do que gerávamos há algumas déca-
das”, diz o diretor de Meio Ambiente da Fiesp/
Ciesp, Eduardo San Martin, que conduziu o 
encontro. Segundo ele, não há nenhum assunto 
ambiental que traga tanta preocupação à Fiesp 
quanto esta nova lei.

Conforme explicou Jorge Rocco, especialista 
da diretoria de Meio Ambiente do Ciesp, o Plano 
de Gerenciamento de Resíduos Sólidos é um 
conjunto de ações voltadas à busca de soluções, 
considerando-se os aspectos político, econômi-
co, ambiental, cultural e social da questão.

A primeira mudança que a PNRS promove 

MESA. (esq. para dir.) Erly Syllos, Sétimo Marangon (Cetesb), Eduardo 
San Martin (Depto Meio Ambiente Ciesp/Fiesp), João Donizete (vereador), 
Antonio Beldi, Mario Tanigawa e Marcia Serra (diretora estadual adjunta 
de Meio Ambiente do Ciesp)

INTERESSE. Assunto atraiu grande número de 
interessados à sede da Regional 

Fo
to

s:
 K

ik
a 

D
am

as
ce

no



Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 82 /         23



24      / Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 82

CAPA

A 
dois meses da inauguração do 
Parque Tecnológico Alexandre 
Beldi Netto, as obras se inten-
sificam. Cerca de 120 pessoas 
estão trabalhando nesta manhã de 

terça-feira, 10 de abril, e em meio ao vai e 
vem de máquinas e operários, um pequeno 
grupo percorre as instalações inacabadas 
e olha atentamente até pequenos detalhes, 
como o piso que está sendo testado na 
área administrativa ou as luminárias em 

Diretoria visita
obras do parque

que vai promover a 
inovação e aumentar

a competitividade
das indústrias de 

Sorocaba e
Região

Visão do

teste para os corredores. O diretor-titular 
do Ciesp/Sorocaba, Antonio Beldi, e o 1º 
vice-diretor, Erly Syllos, ouvem as explica-
ções de Carlos Alberto Costa, presidente 
da EMPTS (Empresa Municipal do Parque 
Tecnológico de Sorocaba), responsável pela 
gestão do PTS, o anfitrião desta visita feita 
pela Diretoria Regional para conhecer o 
empreendimento. É um olhar para o futuro, 
como diz Beldi: “O parque é sinônimo de 
inovação tecnológica, de competitividade 

24      / Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 82

para as indústrias e de excelência para o 
ensino”, entusiasma-se ele.

Até na denominação das ruas e praças 
do Parque fica patente essa relação com 
a produtividade e pesquisa: Leonardo da 
Vinci, Adolpho Lutz, Carlos Chagas, Alfred 
Nobel, Albert Einstein, Euclides Zerbini e 
Steve Jobs são os nomes já aprovados pela 
Câmara Municipal para esses logradouros. 
“Trata-se de um Parque de terceira geração”, 
explica Costa.

futuro

CAPA



>
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Segundo ele, a primeira geração de par-
ques tecnológicos começou nos EUA, sem 
um maior planejamento, e dela resultaram 
empresas como HP e Apple. Posteriormente, 
na Europa, veio a tendência de implantação 
de parques organizados por governos locais 
para incentivar o investimento em tecnolo-
gia. Agora, surgem os parques de terceira 
geração, que não se envolvem apenas com 
tecnologia e inovação, mas também com o 
meio ambiente e políticas públicas de qua-

futuro
parque tecnológico de sorocaba - Área de 1.817.048,66 m2

1   Núcleo e laboratórios de P,D&I de indústrias e instituições 
2   Centro de pesquisas e laboratórios de P,D&I
de instituições de ensino superior
3   Parque da biodiversidade
4   Área para expansão
5   Área institucional

empresas como HP e Apple. Posteriormente, 
na Europa, veio a tendência de implantação 
de parques organizados por governos locais 
para incentivar o investimento em tecnolo
gia. Agora, surgem os parques de terceira 
geração, que não se envolvem apenas com 
tecnologia e inovação, mas também com o 
meio ambiente e políticas públicas de qua

1   Núcleo e laboratórios de P,D&I de indústrias e instituições 
2   Centro de pesquisas e laboratórios de P,D&I
de instituições de ensino superior
3   Parque da biodiversidade

1

2
3

4

5



26      / Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 82

CAPA

sendo construído seu Núcleo; 200 mil m2 
para laboratórios das empresas; 300 mil 
m2 para laboratórios de instituições de 
ensino superior e 60 mil m2 para serviços 
públicos, como Bombeiros, PM e creches, 
entre outros. Estima-se que quando o PTS 
estiver funcionando plenamente circulem 
por ele cerca de 1.500 pessoas por dia. 
Mas isso deve acontecer dentro de uns 
dez anos, segundo prevê o planejamento 
estratégico do Parque.

A obra a ser inaugurada em 4 de junho 
é o térreo do Núcleo, onde vão estar a 
administração, Inova, Intes e oito salas 
destinadas a serviços de escritórios espe-

lidade de vida. “Esse é o nosso modelo”, diz 
o presidente da EMPTS. 

Além disso, atesta a coordenadora de 
Ciência, Tecnologia e Inovação da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico, Ciência e 
Tecnologia do Estado de São Paulo, Désirée 
Moraes Zouain, o parque Alexandre Beldi 
Netto é um marco no contexto do Sistema 
Paulista de Parques Tecnológicos, pois resul-
ta de um processo que primeiro começou 
com a preocupação em se criar um sistema 
local de inovação (ler Entrevista). 

O PTS ocupa uma área de 1,2 milhão de 
m2 que, somada aos 600 mil m2 do Parque 
Natural Municipal Corredores da Biodiversi-
dade lançado em março (ver adiante), resul-
tará em um espaço de 1,8 milhão de m2 para 
o encontro entre o universo empresarial e o 
acadêmico, como observa o 1º vice-diretor 
do Ciesp, Erly Syllos: “O parque não é para 
produção, mas para pesquisas que vão levar 
à inovação e ao aumento da competitividade 
das indústrias da Região”.

Syllos é o presidente da Inova, que cuidará 
da gestão de negócios tecnológicos, ou seja, 
será o braço técnico na gestão do PTS, ex-
plica Costa. “É a empresa que vai elaborar 
as análises técnicas dos projetos a serem 
executados”. Além dela, outra associação 
civil sem fins lucrativos, a Intes, presidida 
pelo professor e diretor da Fatec Sorocaba, 
Antonio Carlos de Oliveira, cuidará da 
gestão das incubadoras. Ambos os  cargos 
não são remunerados. A gestora do Parque 
propriamente será a EMPTS, que vai cuidar 
de todo o patrimônio. “Vamos ter um quadro 
enxuto, com umas 15 pessoas no máximo. 
E três diretorias: Administrativa, Jurídica e 
Operacional”, revela Costa.

As áreas internas do PTS estão bem deli-
mitadas: 660 mil m2 estão reservados para 
a administração do Parque e é onde está 

FASE FINAL. Área interna do Núcleo, que será 
inaugurado em 4 de junho
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cializados, nos moldes do IPT, e agências 
de fomento. Um mês depois será inaugu-
rado o andar superior, com módulos para 
laboratórios de pesquisa e desenvolvimen-
to de empresas e instituições.

“Vamos ter três auditórios, dois com capa-
cidade para 95 pessoas cada um, e este ter-
ceiro, com 550 lugares pode ser dividido em 
três para possibilitar a realização de eventos 
simultâneos” explica Costa ao passar com os 
visitantes pelo local. Beldi pergunta detalhes 
sobre a acústica, recebe a informação de 
que o auditório dispõe de  multimídia  para 
atender as necessidades de todos os eventos. 
E assim, durante toda a visita, os diretores vão 

DETALHES. Costa (esq) mostra aos diretores
o projeto do Parque, enquanto obras são aceleradas

CAPA



Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 82 /         27

Fo
to

: K
ik

a 
D

am
as

ce
no

Conferência internacional
na inauguração
A inauguração do Parque Tecnológico 
Alexandre Beldi Netto será marcada por 
um evento que simboliza um novo tempo 
para a Região: a Conintec (Conferência 
Internacional de Inovação em Parques 
Tecnológicos), a ser realizada dias 5 e 6 de 

>

junho e que trará para a cidade especialistas 
nacionais e internacionais. Está prevista a 
participação de cerca de mil pessoas. “Será 
um evento que marcará Sorocaba como 
centro do mundo. Virão autoridades dos 
EUA, Europa e Ásia, sendo nove palestrantes 
internacionais e 14 brasileiros”, anunciou o 
secretário de Desenvolvimento Econômico 
e 2º vice-diretor do Ciesp/Sorocaba Mario 
Tanigawa durante a apresentação oficial da 
Conferência, realizada no Sesi em março 
(1), em um encontro que chamou a atenção. 
“Não é comum fazer uma apresentação de 
um evento com tanta gente assim”, obser-
vou o prefeito Vitor Lippi ao falar na abertura 
daquele encontro.

A presença de empresários e de pro-
fessores doutores e pesquisadores em um 
mesmo evento foi outro fato que chamou 
a atenção, pelo ineditismo até então. Mas 
essa simbiose passará a ser corriqueira, no 
entender do presidente da EMPTS. “Estamos 
em tratativas com dez universidades e 28 
empresas estão interessadas em instalarem 
laboratórios aqui”, explica Costa.

As instituições de ensino superior que vão 
se instalar no Parque Tecnológico já fazem 
planos para sua atuação. “Inicialmente, vão 
trabalhar 20 pesquisadores, nos seis labo-
ratórios previstos – diz o diretor da Ufscar, 
campus Sorocaba, Isaias Torres. “Preten-
demos instalar no PTS um laboratório de 
ensaio e análise de materiais”, anuncia o 
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sendo informados do estágio das obras e de 
detalhes do Núcleo. Na saída, Beldi e Syllos 
mostram-se satisfeitos com o que viram. 
“Sorocaba vai virar a mesa e sair na frente de 
outras cidades”, diz o 1º vice diretor, lembran-
do o papel da Inova, empresa que vai presidir, 
no processo de integração entre academia e 
empresas. “Vamos gerar conhecimento para 
que o setor produtivo ganhe em inovação e 
competitividade”, resume Beldi. O diretor-
titular está seguro de que a competitividade 
das indústrias na Região é fundamental na 
atual conjuntura e que o Parque vai dar novo 
impulso ao setor produtivo. “Estamos plan-
tando o futuro”, garante.

EVENTO. Busca de informações sobre Conintec 
lotou auditório do Sesi
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CAPA
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CAPA

CriADA peLA agência Atua, a 
logomarca do Parque Tecnológico 
lembra um átomo.  São três vérti-
ces que se interligam, representan-
do os três pilares do PTS – poder 
público, indústria e instituições de 
ensino superior A disposição dos 
vértices representam  inovação, 
pesquisa e desenvolvimento. E a 
escolha da figura de um átomo, 
segundo a agência, se justifica 
porque eles estão sempre em 
movimento, interagindo entre si e 
formando novos elementos.

eNtusiAsMo. Mañas da puC (esq) e torres, da torres, da t ufscar, 
se dizem entusiasmados com o parque

sÍMboLo
Do pArque

LAborAtÓrio. uniso vai niso vai 
instalar laboratório de ensaio instalar laboratório de ensaio 

e análise de materiais, diz e análise de materiais, diz 
Martins  Martins  

iNCubADorA. oliveira 
preside a intes, que vai 
cuidar da gestão das 
incubadoras no parque

pró-reitor Acadêmico da Uniso, José Martins 
de Oliveira Junior. “A Agência de Inovação 
da FEI será baseada nas pesquisas e tecnolo-
gias desenvolvidas no Centro Universitário”, 
antecipa o supervisor do Centro de Pesqui-
sas da Faculdade de Engenharia Industrial, 
Renato Gallina. “A PUC deve desenvolver 
novas pesquisas e dar continuidade a outras 
que fazem parte de seu acervo em Sorocaba, 
com destaque para a área de Saúde. Neste 
momento, são sete os projetos de pesquisa 
a serem desenvolvidos no laboratório do 
PTS”, pontua o vice-reitor da PUC-SP, An-
tonio Vico Mañas.

E todos eles vêm com entusiasmo o início 
das atividades do Parque Tecnológico. “A 
expectativa é de que as empresas se aproxi-
mem de nós. Estamos no caminho”, pondera 
Mañas. “Com o Parque em funcionamento, 

com certeza daremos um grande salto, não 
apenas na quantidade, mas principalmente 
na qualidade da pesquisa e desenvolvimento 
em Sorocaba e Região”, assegura o pró-reitor 
da Uniso. “Esperamos, além da implantação 
de laboratórios de cada uma dessas institui-
ções, o estabelecimento de convênios que 
permitam a criação de um centro interinsti-
tucional para apoiar a indústria de Sorocaba e 
Região”, afirma o vice-diretor da Ufscar.Região”, afirma o vice-diretor da Ufscar.

As instituições de ensino já estão buscanAs instituições de ensino já estão buscan-
do parcerias com empresas para o desenvoldo parcerias com empresas para o desenvol-
vimento de suas pesquisas, com vistas à sua vimento de suas pesquisas, com vistas à sua 
aplicação prática. A Ufscar pretende intensiaplicação prática. A Ufscar pretende intensi-
ficar parcerias semelhantes às que tem atuficar parcerias semelhantes às que tem atu-
almente, com a Vitopel para fabricação de almente, com a Vitopel para fabricação de 
papel plástico e com a Embraer para criação papel plástico e com a Embraer para criação 
do Centro de Engenharia do Conforto por do Centro de Engenharia do Conforto por 
exemplo. O Instituto de Pesquisa e Estudos exemplo. O Instituto de Pesquisa e Estudos 
Industriais da FEI desenvolve projetos de Industriais da FEI desenvolve projetos de 
engenharia nas áreas de mecânica, elétrica, engenharia nas áreas de mecânica, elétrica, 
química, têxtil, produção e computação e química, têxtil, produção e computação e 
informática. A Uniso vai focar suas pesquiinformática. A Uniso vai focar suas pesqui-
sas em materiais utilizados pela indústria sas em materiais utilizados pela indústria 
eletromecânica, “porque é o carro chefe das eletromecânica, “porque é o carro chefe das 
empresas instaladas na região”, segundo empresas instaladas na região”, segundo 
Martins, mas pretende também desenvolver Martins, mas pretende também desenvolver 
estudos para a indústria farmacêutica.estudos para a indústria farmacêutica.

Enfim, entusiasmo é o que não falta. “EnEnfim, entusiasmo é o que não falta. “En-
tusiasmo é a mais bela palavra da terra”, obtusiasmo é a mais bela palavra da terra”, ob-
serva o vice-reitor da PUC, parafrasesando serva o vice-reitor da PUC, parafrasesando 
Christian Morgenteen. “E os grandes beneChristian Morgenteen. “E os grandes bene-
fícios exigem grandes responsabilidades que fícios exigem grandes responsabilidades que 
nascem do entusiamo. A PUC-SP enxerga nascem do entusiamo. A PUC-SP enxerga 
sucesso nessa empreitada de Sorocaba e sucesso nessa empreitada de Sorocaba e 
estará junto em todos os passos que forem estará junto em todos os passos que forem 
dados daqui para a frente”, garante ele.dados daqui para a frente”, garante ele.

>

Instituições
de ensino já estão 
buscando parcerias 

com empresas para o 
desenvolvimento de suas 

pesquisas, com vistas
à sua aplicação

prática
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lativo, e lembrou que a falta de consciência 
ambiental levou muitos de sua geração a 
agirem predatoriamente com a natureza. 
“Estamos fazendo o resgate da destruição 
que antigos fizeram por ignorância”, afir-
mou, depois de destacar que Sorocaba é 
um exemplo de preservação ambiental e da 
despoluição do Rio Sorocaba  

Em sua fala, o prefeito Vitor Lippi, ao 
saudar as autoridades presentes, destacou a 
participação do Ciesp/Sorocaba na implanta-
ção do Parque Tecnológico e lembrou que a 
Regional é uma das mais atuantes do Estado. 
Agradeceu toda equipe envolvida com a 
implantação do parque, destacou que essa 
ação demonstra que a vinda da Toyota terá im-
pacto não apenas econômico, mas também 
cultural na região. Em seguida, convidou as 
autoridades presentes, entre as quais o Diretor 
Regional do Ciesp, a descerrar a placa.

O secretário de Desenvolvimento Econô-
mico e 2º vice-diretor do Ciesp/Sorocaba. 
Mario Tanigawa, destacou que o Parque 
da Biodiversidade, a Toyota e o Parque 
Tecnológico ficam juntos e representam um 
novo conceito de desenvolvimento. “É um 
marco que coloca Sorocaba na frente”, dis-
se, lembrando que, além da área doada pela 
prefeitura, proprietários de terrenos lindeiros 
doarão 1 milhão de m2 para ampliar esse 
espaço. Beldi, por sua vez, destacou ser esse 
um exemplo de que a comunidade unida, com 
respeito e cada um ciente de seus direitos e 
deveres consegue realizar muito mais.

Com 600 mil m2 de área verde, vegetação 
predominantemente da Mata Atlântica, 
nascentes de água e cerca de 150 diferentes 
espécies de animais, o Parque da Biodiver-
sidade tem como símbolo a cuíca-de-três-
listras, espécie em extinção e que foi locali-
zada na área graças a um estudo de manejo 
ambiental realizado pela USP em parceria 
com a Prefeitura de Sorocaba. 

O Parque da Biodiversidade conta com 
investimento de aproximadamente R$ 
5 milhões, originários da Toyota como 
compensação ambiental da implantação 
do complexo industrial de Sorocaba. O 
presidente da Toyota Mercosul, Shunichi 
Nakanishi, também esteve presente no 
lançamento da pedra fundamental.

o Diretor-tituLAr do Ciesp, Antonio 
Beldi, foi um dos convidados a descerrar 
a placa de lançamento do Parque Natural 
Municipal Corredores da Biodiversidade, 
em cerimônia realizada em março (31) para 
marcar a implantação da primeira Unidade 
de Conservação de Sorocaba, de acordo 
com o que estabelece a lei 9985, que criou 
o Sistema Nacional de Unidades de Conser-
vação da Natureza. 

Na abertura da cerimônia, a secretária 
do Meio Ambiente de Sorocaba, Jussara 
Lima Carvalho, fez uma síntese do pro-
cesso que levou à criação do parque e 
lembrou de suas finalidades de preservar 
flora e fauna, proteger os recursos hídri-
cos, desenvolver pesquisas e educar para o 

Ciesp presente no lançamento
do parque da biodiversidade

meio ambiente. “É um espaço de relevância 
ambiental”, afirmou.

Representante do secretário Bruno Covas, 
Vanda Maldonado, da Fundação Florestal, 
enalteceu o trabalho desenvolvido por Soro-
caba e destacou que o conceito de corredores 
de preservação é um dos mais avançados. 

O vice-presidente Corporativo Sênior da 
Toyota, Luis Carlos Andrade Junior, disse que 
a montadora poderia investir em qualquer 
área do Estado para a compensação am-
biental da planta sorocabana, mas optou por 
fazê-lo aqui mesmo, “pois há muito tempo 
temos acompanhado o compromisso de 
Sorocaba com o meio ambiente”. 

O vereador Rosendo Oliveira também se 
pronunciou, representando o Poder Legis-

DesCerrAMeNto. Diretoria do Ciesp/s Diretoria do Ciesp/s Diretoria do Ciesp/ orocaba convidada
para descerrar a placa de lançamento do parque da biodiversidade

siMboLo.
Cuica-de- três-listras,Cuica-de- três-listras,
espécie em extinção,
é a “madrinha”
do parque da
biodiversidade

pLANtio. Após lançamento da placa, todos participaram do plantio de mudas
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O lugar é aqui
Única planta do Grupo Schaeffler na América do Sul está em 
Sorocaba e difere das demais fábricas no mundo por reunir em 
um só local as três principais marcas da empresa

Resultado do processo de integração 
das marcas INA, LuK e FAG, a razão 
social Schaeffler do Brasil Ltda existe 

desde 2003, mas é fruto de uma história 
que começa em 1958, quando os irmãos 
Wilhelm Schaeffler e Georg Schaeffler fun-
daram, num barracão no bairro paulistano 
de Santo Amaro, a empresa Rolamentos 
Schaeffler. Foi a pioneira na produção de 
rolamentos automotivos no País: “Pode-
mos dizer que a história da Schaeffler está 
estritamente ligada ao desenvolvimento 
da indústria automotiva no Brasil”, relata 
o vice-presidente de RH, Comunicações 
e Relações Corporativas da Schaeffler na 
América do Sul, Marcel Oliveira.

Sediado na Alemanha, o Grupo Schaeffler 
é hoje um dos líderes mundiais na fabricação 
de componentes automotivos, industriais e 
aeroespaciais e está presente em todos os 
continentes (ver quadro). E tem em Sorocaba 
sua única planta na América do Sul. “Nosso 
site tem um grande diferencial com relação 
às outras plantas da empresa no mundo, pois 
somente aqui no Brasil conseguimos reunir 

num só local as operações das três principais 
marcas, o que permite maior sinergia entre 
elas”, conta Oliveira.

As atividades se concentraram na planta 
local a partir de 2010, com a conclusão do 
processo de transferência das instalações da 
FAG, adquirida em 2002, de São Paulo para 
Sorocaba. Mas a Schaeffler fincou raízes em 
solo sorocabano em 1975, quando instalou 
a LuK do Brasil Embreagens, que havia sido 
inaugurada um ano antes num galpão ao lado 
da Rolamentos Schaeffler. E logo de início 

passou a produzir 1.500 peças por dia, cinco 
vezes mais do que antes.

Desde então, as empresas vêm num 
crescente. “Em Sorocaba, desenvolvemos e 
fabricamos produtos para o setor automoti-
vo, como soluções para motores, transmis-
são e chassi, além de componentes para a 
indústria pesada, ferroviária, de produtos de 
consumo e para o segmento aeroespacial. 
Todo esse portfólio abastece tanto o mer-
cado local, como também o sul americano 
e outras unidades da empresa no mundo”, 

Números do Grupo Schaeffler

DIFERENCIAL. Segundo Oliveira, a reunião das 
três marcas em uma planta é um diferencial

TREINAMENTO.  Grupo tem um prédio para treinamento 
dos funcionários
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Toda água utilizada nos processos 
de produção da Schaeffler é tratada 
em sua ETAE (Estação de Tratamento 
de Águas e Ef luentes), o que de-
monstra a preocupação com o meio 
ambiente. “Com uma área verde de 
aproximadamente 580 mil m2, onde 
protege a biodiversidade de animais 
que dependem desta vegetação, a 
Schaeffler atende aos requisitos das 
normas ISO 14001 e EMAS, o que 
garante que todas as ações, atividades 
e processos da empresa tenham foco 
na sustentabilidade e respeito ao meio 

combustível e emissões, entre outros, 
pois nossa engenharia está sempre 
focada em desenvolver novas soluções 
neste âmbito”.

Há também coleta seletiva e os 
resíduos que não podem ser recicla-
dos recebem destinação específica, 
conforme legislação de proteção am-
biental. “Outra ação é a reciclagem de 
todo o óleo de cozinha utilizado nos 
restaurantes da empresa, que é doado 
a uma entidade local, que o transforma 
em sabão e cuja renda é revertida em 
ações sociais.

Schaeffler tem eStaçãO 
para tratar SeuS efluenteS

amBiente. uma área para proteger a biodiversidade 
e estação de tratamento de efluentes mostram 
cuidado com meio ambiente
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conta o vice-presidente.  Na América do Sul, 
o grupo tem escritórios na Argentina, Chile, 
Colômbia e Venezuela.

Sua unidade local ocupa uma área de 
mais de 740 mil m2, é líder na fabricação 
de rolamentos de embreagem e conta com 
um Centro Tecnológico de Desenvolvi-
mento Avançado de novos produtos e um 
Centro de Competência em Embreagem e 
Sistemas de Acionamento, que reafirmam o 
compromisso da empresa com a inovação. 
“Investimos em pesquisa e desenvolvimento 
em todo o mundo, estando sempre atentos 
às tendências de mercado, a fim de oferecer 
as melhores soluções para nossos clientes. 
Nossa engenharia está em constante conta-
to com as demais unidades da empresa no 
mundo, o que permite um intercâmbio de 
informações e conhecimento”, diz Oliveira, 
depois de relatar o histórico de inovações 
do grupo. “Prova de que a inovação é muito 
presente na empresa são as 16 mil patentes 
registradas no mundo, sendo que anualmen-
te são feitos 1.600 novos registros, colocan-
do a Schaeffler no quinto lugar na lista de 
pedidos de patente do Instituto Alemão de 
Registros de Marcas & Patentes, publicada 
todos os anos”.

A Schaeffler investe continuamente na ca-
pacitação profissional, tendo até um prédio 
de Treinamento para ministrar cursos. “Em 
2011, mais de 3.500 colaboradores foram 
treinados, somando cerca de 250 mil horas 
de treinamentos”, diz Oliveira. Nessa área, 
existem ainda um programa de formação ge-
rencial, que formou mais de 70 profissionais 
da empresa, e um programa de Aprendiza-
gem Senai, que qualificou 650 jovens, 95% 
contratados pela Schaeffler.  

Essa capacitação do jovem para o mer-
cado de trabalho também é uma prática da 
empresa em sua política de responsabilidade 
social. Há dez anos ela desenvolve o projeto 
Formare, cujo objetivo é inserir jovens de 
baixa renda no mercado de trabalho. Dos 
230 formados até agora, 86% trabalham na 
Schaeffler. “Temos consciência do impor-

ambiente”, assegu-
ra Marcel Oliveira.

Seg undo  e l e , 
tudo é pensando 
com o propósito 
de causar o menor 
impacto possível à 
natureza. “Em nos-
so portfólio encon-
tram-se soluções 
como rolamentos 
para geradores eó-
licos, embreagens 
recicladas, produtos 
que visam à redu-
ção de consumo de 

tante papel da Schaeffler na comunidade 
local e, por isso, procuramos sempre estar 
presente em ações em prol de entidades, 
como campanhas arrecadação de agasalho, 
alimentos, cobertores, entre outras”. 

Associada ao Ciesp, a Schaeffler valoriza 
a parceria com a entidade, segundo Oliveira: 

taçã

“Por meio do Ciesp, podemos estabelecer 
contatos com outras empresas e trocar infor-
mações e melhores práticas de cada uma. É 
válido também ressaltar o importante papel 
do Ciesp na promoção de palestras e cursos 
sobre temas de interesse das indústrias 
locais”, afirma.   

inOVaçaO. O desenvolvimento de 
produtos inovadores é uma prática  



gestão
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Queremos que a 
Casa seja local de convívio, 
de geração de negócios e 
de compartilhamento de 
responsabilidades

gração com as regionais da macrorregião 6 
e com todas as outras, “para trazer para cá 
o que eles fazem de bom e levar até eles o 
que fazemos”. 

O 2º vice-diretor, Mario Tanigawa, ob-
servou que a participação dos associados 
tem aumentado ainda mais “e isso valoriza 
a ação da diretoria”. E conclamou os as-
sociados a buscarem mais empresas para 
integrar o quadro associativo do Ciesp/So-
rocaba, “com mais participação, podemos 
decidir melhor”.

O presidente do Conselho, Nelson 
Cancellara, igualmente destacou a im-
portância de maior participação de todos. 
“Isso inclusive vai dar maior dinâmica aos 
departamentos”.

Finalizando, a gerente regional Eva Ma-
rius apresentou um balanço das atividades 
feitas pelos departamentos (ver ao lado) e 
também reafirmou a importância de maior 
participação de todos. “Juntos somos mais 
fortes”, disse.

PRESTANDO 
CONTAS. 
Diretoria 
(acima) reitera 
importância da 
participação de 
todos e a gerente 
Eva Marius 
apresenta um 
balanço da 
primeira gestão 
(abaixo)
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Em reunião conjunta com os departamentos, diretoria faz balanço do trabalho, 
fala do alinhamento com São Paulo e outras regionais e reitera importância da 
participação de todos para o fortalecimento institucional  

Mostrando resultados

“O objetivo deste nosso encontro 
é agradecer o apoio de todos. 
Se não fossem vocês, o Ciesp/

Sorocaba não seria o que é”. Com essas 
palavras, o diretor-titular Antonio Beldi 
iniciou a reunião conjunta entre a diretoria 
e os departamentos em março (13) para 
apresentar as diretrizes de gestão até 2015 
e fazer um balanço do trabalho que vem 
sendo feito. 

Segundo ele, os resultados obtidos es-
tiveram alinhados com São Paulo e foram 
excelentes. E os departamentos foram muito 
atuantes nesse processo. “Neste ano, vamos 
ter um alinhamento ainda mais próximo a 
São Paulo”, declarou, lembrando que, ao 
lado de Indaiatuba e Campinas, Sorocaba 
integra a macrorregião 6 do Ciesp e portanto 
é necessário promover também maior ali-
nhamento com essas duas regionais. “Além 
do fortalecimento institucional, isso abre aos 
associados uma oportunidade de negócios 
nesse eixo, um dos que apresentam maior 
crescimento econômico no estado”. Maior 
integração com outras organizações do siste-
ma Fiesp/Ciesp – Sesi, Senai e IRS – também 
faz parte dos planos.

Beldi assinalou que a diretoria quer pro-
mover encontros semestrais do Conselho, 
trimestrais com todos os departamentos 
e em suas reuniões semanais convidar um 
departamento a participar. E pretende tam-
bém estimular um envolvimento ainda maior 
dos associados, “queremos que a Casa seja 
local de convívio, de geração de negócios e 
de compartilhamento de responsabilidades. 
Não somos como uma composição de trem, 
com uma locomotiva à frente e vagões que a 
seguem. Somos 357 diretores, todos temos 
responsabilidades”.

No início da gestão passada, a Regional 
tinha R$ 150 mil em caixa e hoje já tem  
recursos que  permitirão  iniciar, ainda 
neste ano, a reforma da sede, com a cons-
trução de um novo auditório. Muito desse 
resultado deve-se ao empenho da busca por 
recursos, com a realização de atividades 
e prestação de serviços que possibilitam 
aumentar o caixa da entidade, uma vez que 
a arrecadação com associados representa 
apenas 22% da receita. Segundo Beldi, a 
meta é conseguir chegar a 500 associados 
até o final desta gestão.

O 1º vice-diretor, Erly Syllos, pontuou 
que a Regional Sorocaba é muito atuante, 
em todos os quesitos. Também é a única 
a promover rodadas de negócios fora da 
sede. “Nossas ações são acompanhadas de 
muitos elogios”, disse. Ele destacou que os 
departamentos devem procurar maior inte-

“
”

Antonio Beldi
Diretor-titular do Ciesp/Sorocaba
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Na reunião conjunta, foram apresentadas as ações desenvolvidas 
pelos departamentos desde a primeira gestão da atual diretoria, 
iniciada em 2008. Eis uma síntese do que foi apresentado e os 
integrantes dos departamentos

Um balanço de quatro anos

■ AÇÃO POLÍTICA 
Coordenadores:  Antonio Roberto Beldi (Splice); 
Erly Domingues de Syllos (Tecnofix); Mário 
Tanigawa (Prefeitura de Sorocaba) e Nelson 
Cancellara (Grupo Premium).
Diversas ações, tendo como objetivo difundir e 
fortalecer o associativismo, o desenvolvimento 
regional integrado e a integração entre os setores 
público e privado

■ DEPARTAMENTO DE COMÉRCIO EXTERIOR
Coordenadora: Mirian Zacareli. 
Membros do Departamento: Andrei Yakovlev (YKK 
do Brasil); David Silva (Ciesp /Sorocaba); Ecidir 
Silvestre (Assecex); Érica Bergamini Ern (Santana 
Embalagens); Nelson Tadeu Cancellara (Grupo 
Premium); Rogério Bonilha (Huge Prime-Bexi).
A primeira palestra do Departamento foi sobre o 
Siscomex, em junho (16) de 2008. Desde então, 
outras oito  foram promovidas, abordando temas 
como drawback, regimes especiais de carga 
tributária na importação de usados e outros de 
interesse do setor. Workshops, treinamentos e 
seminários também foram promovidos

■ COMITÊ FEMININO
Coordenadora:  Sueli Beldi.
Conselheiras do Comitê: Dra. Denise Lippi; Maria 
Lúcia Ribeiro; Lélia Caiuby; Raquel Barros; Valéria 
Augusta B. do Rosário e Tânia Barbieri.
O projeto Nós Mulheres foi apresentado em outubro 
(16) de 2008 . Três meses depois, a primeira turma 
estava formada e mulheres de baixa renda puderam 
incrementar o orçamento transformando sucata 
em produtos artesanais.  Foram promovidas ainda 
palestras sobre a participação feminina no mercado 
de trabalho e na sociedade e o Fórum Mulher em 
outubro 2009. 

■ CULTURAL
Membros do Departamento: Cristina Delanhesi 
(MACS); Fernanda Burattini (Gás Natural); 
Maurício Dell’Osso (M Dell’Osso Consultoria); 
Susi Berbel (Metso do Brasil); Wellington Kermes 
(Associação Cultural de Votorantim).
Conselheiros do Departamento: Anderson Santos; 
Júlio César de Souza Martins (Sesi Sorocaba).
A realização de uma Rodada de Negócios culturais, 
juntamente com o III Fórum de Responsabilidade 
Social realizado em novembro (9) de 2011, foi um 
dos eventos marcantes do Departamento, que vem 
desenvolvendo um trabalho para conscientizar as 
empresas a aproveitar os benefícios fiscais para 
investimento em cultura.

■ MICRO E PEQUENA INDÚSTRIA
Coordenadores: Alcebíades Alvarenga da Silva 
(Papely); Ariovaldo Leite Junior (SAT Sistemas 
de Automação); Carla Acquaviva Carrano (Press 
Office); Henrique Athayde Sobrinho (Hencel).
Membros do Departamento: Edite Bazzo 

(Burgman); Renata Caus (FEP Usinagem); Valdir 
Paezani (Engecall). Conselheiros: Alexandre 
Ogusuku (Ogusuku e Bley e OAB); Mariano 
Amadio (Sindicato dos Contabilistas); Carlos 
Alberto de Freitas (Sebrae/SP). 
O Departamento foi lançado oficialmente em maio 
(24) de 2011, na abertura oficial da Semana da 
Indústria. Entre suas ações, estão a realização da 
Semana da Micro e Pequena Indústria e participação 
no III Seminário Sorocaba Empreendedor e apoio ao 
encontro Exportar para Crescer 

■ INFRAESTRUTURA 
Coordenadores: Luiz Leite (Esamc); Maristela 
Honda (Sinduscon); Renê Leonel Filho (Fiesp). 
Membros do Departamento: Eduardo Leonetti 
Lopes (Wobben); Elvio Lorieri (Soldatopo 
Containers); Luís Antonio Camargo (Adheflex); 
Maria Cristina Carli (CPFL); Michael Honores 
Alvarez (Metso do Brasil). Conselheiros: Antonio 
Carlos de Oliveira Geraldo de Moura Caiuby 
(Saae); Marcos Carneiro (Facens). 
Em março (29) de 2011, o Departamento promoveu 
um encontro para motivar as empresas da Região a 
se habilitarem para atuar na cadeia de fornecimento 
de gás, petróleo e energia. Essa foi um dos 
objetivos  do Departamento, que promoveu diversas 
outras palestras sobre esse tema. Também foram 
realizadas palestras sobre eficiência energética na 
indústria, competitividade e inovação 

■ JURÍDICO 
Coordenadores: Dr. Sadi Montenegro (Advocacia 
Montenegro). Membros do Departamento: 
Dra. Andréa Valio (Advocacia Valio); Dr. Nelson 
Guarnieri de Lara (Grupo Splice); Dr. Rodrigo 
Bley (Ogusuku e Bley); Dr. Luiz Rosati (Rosati 
Advogados Associados); Dr. Márcio Leme (Dental 
Morelli); Dr. Jaime R. Almeida Neto (Almeida 
Neto e Campanatti). 
Cerca de 30 Informes Jurídicos, atualizando 
os associados sobre todas as constantes 
mudanças na legislação, foram distribuídos pelo 
Departamento nestes quatro anos. Além disso, 
realização de palestras, seminários e encontros 
para discutir questões pertinentes ao setor jurídico 
foram constantes nesse período 

■ MEIO AMBIENTE 
Coordenadores: Márcia Christina Amaral Serra 
(SPL). Membros do Departamento: Edson Narita 
(Iharabrás); José Ricardo (Elastotec); Karen 
Oliveira (Sorocaba Refrescos); Nobel Penteado; 
Paulo Mendonça; Walter Mattos (Dana).
Conselheiras: Jussara Carvalho (Secretaria de 
Meio Ambiente - Prefeitura de Sorocaba); Sílvia 
Cardoso (ZF do Brasil); Eva Marius (Representante 
do Comitê das Bacias dos Rios SMT)
Logo no início da gestão, o Departamento lançou, 
em junho (19) de 2008, o pool Isso 14001 para 
facilitar o acesso das empresas da região aos 

padrões internacionais de qualidade em gestão 
ambiental. Realizou ainda I Fórum do Meio Ambiente 
e a Semana Fiesp/Ciesp de Meio Ambiente,. Foram 
promovidos  dez workshops  com a Cetesb e 
realizadas várias palestras

■ NÚCLEO DE JOVENS EMPREENDEDORES 
Coordenador: Rodrigo Figueiredo (Verbo 
Comunicação). Adjuntos: Alessandra Oliveira 
(Splicenet); Sílvio Rosa (Pyme).
O  encontro O Brasil que queremos ser, em 
agosto (4) de 2011, reuniu em Sorocaba jovens 
empreendedores de todo o Estado e foi a primeira 
vez que a cidade sediou um evento estadual  do NJE.  
O  Happy Business, descontraída forma de fomentar 
negócios, foi realizado todos os anos. Visitas 
técnicas, palestras e Rodas do Aprendizado incluem-
se entras as realizações 

■ RESPONSABILIDADE SOCIAL 
Coordenador: Luiz Pagliato (Minercal). 
Membros do Departamento: Amadeu Andreosi; 
Elaine Marques (Skram); Francisco Carnelós 
(Sorodiesel); Marcos Rodrigues (FUA); Rosana 
Rodrigues (Ciesp/ Sorocaba). Conselheiros: 
Edith di Giorgi (Secretaria da Juventude); João 
Henrique de Freitas (Senac); Jocilei Oliveira 
(Senai/Sorocaba); Júlio César Martins (Sesi/
Sorocaba); Mariano Amadio (Sindicato dos 
Contabilistas de Sorocaba); Priscila Budemberg 
(Sebrae/SP).
A realização de três fóruns de Responsabilidade 
Social, uma campanha para divulgar a possibilidade 
de deixar parte do IR a pagar para entidades da 
região e de arrecadação para vítimas da enchente 
em Santa Catarina (mais de 4 toneladas de alimento 
foram arrecadas em poucos dias) estão entre as 
muitas realizações do Departamento 

■ SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO 
Coordenadores: José Carlos Ferreira (Metso); 
Ricardo Tóffoli (QV Company/Metha);
Ruy Jaegger (CREA/SP).
Conselheiros: Joel de Sousa (Intermédica);
Sílvia Cardoso (ZF do Brasil).
O Departamento realizou cerca de 30 palestras sobre 
questões relacionadas à segurança e medicina do 
trabalho. Também deu início ao projeto de levar os 
debates sobre o tema para o interior das empresas, 
realizando na Ecil em outubro (19) de 2010 um 
encontro sobre Prevenção de Acidentes de Trabalho. 
Participou do 6º Sempat e realizou a 1ª Jornada de 
Qualidade de Vida  

■ TECNOLOGIA 
Coordenador: Marcos Carneiro (Facens). 
Membros do Departamento: José Otávio Simões 
(Gestor Consultoria); Josias de Souza (FIT); 
Reinaldo Jeronymo (Telcon); Valdir Paezani 
(Engecall). Conselheiros: Carlos Alberto Costa 
(PODI); Carlos Alberto de Freitas (Sebrae/SP); 
Nelson Cancellara (INOVA).
A apresentação do projeto Pool ISO 9001:2000, 
em marco (5) de 2008, foi a primeira ação do 
Departamento. Promoveu ainda palestras sobre 
RFID, Cidade Digital e Eficiência Energética, entre 
outras. Foram promovidos eventos com o IPT 
e o Departamento ainda participou do evento 
de lançamento do Conintec, realizado em março 
deste ano
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Mais para a educação
Investimentos anunciados por Paulo Skaf para o Sesi e o Senai de Sorocaba 
representam um aporte de mais de R$ 110 milhões em educação e cultura 

Durante a assinatura da doação, pela 
Prefeitura de Sorocaba, de um ter-
reno para construção de uma nova 

unidade do Sesi na cidade, o presidente da 
Fiesp/Ciesp, Sesi-SP e Senai-SP, Paulo Skaf, 
foi taxativo: “A indústria de São Paulo vem 
investindo pesadamente em educação, cul-
tura e esporte para que as pessoas tenham 
oportunidades iguais”. 

De fato, com o anúncio de investimentos 
no Sesi, R$ 52 milhões, e Senai, R$ 60 mi-
lhões, somente em Sorocaba estão sendo 
investidos mais de R$ 110 milhões neste 
ano. Regionalmente, vão ser destinados R$ 
264 milhões para a construção e ampliações 
de escolas em 14 municípios. Em março, já 
foram inauguradas duas novas unidades do 
Sesi na região (ver box). Ano passado, as 
indústrias investiram R$ 700 milhões em 
escolas e uma das últimas inaugurações do 
ano foi em Salto, também na região, em 
novembro (25). 

“De todas as instituições em que se or-
ganiza nossa sociedade, a escola é segura-
mente a mais importante. Porque nenhuma 
outra tem o seu poder transformador. A 
educação muda a realidade das pessoas, 
das comunidades, do país” tem dito Skaf 
durante as inaugurações. E reiterou esse 
pensamento durante a assinatura, pelo 
prefeito Vitor Lippi, da transferência de uma 
área com 11 mil m2 no bairro do Mangal, 
para o Sesi construir uma nova escola, um 
teatro e um espaço de lazer e convivência 
aberto à população. 

A cerimônia aconteceu na sede da Fiesp, 

em São Paulo em março (7), e contou com 
as presenças do vice-prefeito José Ailton 
Ribeiro, do presidente da Câmara Municipal, 
José Francisco Martinez, e do secretário de 
Desenvolvimento Econômico e 2o vice-dire-
tor do Ciesp/Sorocaba, Mario Tanigawa. E o 
prefeito Vitor Lippi salientou a importância 
desse investimento para a cidade.

Segundo o diretor do Sesi Sorocaba, Julio 
Cesar de Souza Martins, a nova escola será 
uma das maiores da rede no Estado. “Com 
quatro andares, irá incorporar escolas exter-
nas do Sesi já existentes em outros bairros 
da cidade, atendendo, assim, cerca de dois 
mil alunos dos ensinos fundamental e médio, 

além da educação de jovens e adultos (EJA)”. 
Será também um salto qualitativo, diz ele,  
“pois alem da grade curricular normal, inclui 
alimentação adequada, refeitório, aulas de 
informática, aulas de teatro e atividades de 
esporte e lazer”.

Além da escola, será construído um novo 
teatro, com  450 lugares e palco reversível 
para área externa, abrindo a possibilidade da 
realização de espetáculos ao ar livre. “Assim 
como a unidade escolar, o novo teatro irá 
seguir um padrão arquitetônico utilizado 
pelo Sesi nos últimos empreendimentos 
inaugurados”, revela Martins. Segundo ele, 
o teatro atual, inaugurado nos anos 1980, 

SALTO QUALITATIVO. Martins, diz que com novos investimentos atendimento do Sesi em 
Sorocaba vai ganhar não só quantitativa, mas também qualitativamente

NOVAS INSTALAÇÕES. Desenho da fachada e do interior da nova escola e do novo teatro (ao centro): 
uma das maiores unidades do Estado
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PELA EDUCAÇÃO. Skaf e alunos da nova escola de Boituva. Ao lado, Sesi de Itapeva

A unidade do Sesi inaugurada por 
Paulo Skaf em março (2) em Itapeva, 
integrante da base do Ciesp/Sorocaba, 
tem chamado a atenção na cidade, como 
observa o diretor do Sesi de Itapetininga, 
Benedito Sampaio. “Faz 30 dias que a 
escola foi inaugurada e é uma grande 
novidade para todos, funcionários, 
professores, alunos e a comunidade 
em geral. Nota-se que há uma grande 
curiosidade das pessoas em conhecer a 
nova escola”, conta ele. 

Com mais de 800 alunos, 223 em 
tempo integral, a escola conta com 

Inaugurada na mesma data, a escola de 
Boituva conta hoje com 507 alunos, 222 de-
les em período integral, número que deve ser 
aumentado gradativamente, com o início de 
duas novas turmas anuais até que se chegue 
os 576 alunos previstos nos ensinos Funda-
mental e Médio. “Futuramente, com o EJA 
(Ensino de Jovens e Adultos) iniciando com 
três turmas no período noturno, chegaremos 
ao limite de atendimento com 864 alunos, 
entre integral e parcial”, diz Sidnei Perez, 
diretor do Sesi de Tatuí. Além de estudantes 
de Boituva, a escola também tem recebido 
alunos de Iperó.

Novo Sesi chama a atenção em Itapeva

Laboratórios de Informática, 
sala de Ciência e Tecnologia, 
Biblioteca, áreas de convi-
vência e quadra poliesportiva 
cober ta. “São servidas no 
refeitório de aproximadamente 
20 mil refeições mês, sendo 5 
mil almoços e 15 mil lanches, 
o quais são preparados na 
cozinha industrial da própria 
escola, sob a orientação téc-
nica de uma nutricionista e 
sete auxiliares de cozinha, 
todos funcionários do Sesi”, 
contabiliza Sampaio. 

BOITUVA. Ampliação do atendimento será gradativa, devendo chegar a mais de 800 alunos

REFERÊNCIA. Sampaio  (esq) e Perez dizem que 
novas unidades são referência

continuará funcionando, sendo que as ativi-
dades do Sesi, tanto para o público externo 
quanto para seus alunos, serão divididas 
entre os dois prédios. As obras começam 
no segundo semestre deste ano e a previsão, 
diz Martins, é de que estejam concluídas em 
24 meses.

Durante a assinatura da transferência do 
terreno, que vai se juntar ao CAT (Centro 
de Atividades) do Sesi, que ocupa uma área 

de 17 mil m2 naquela região, Skaf anunciou 
ainda que estão sendo investidos mais R$ 60 
milhões na construção da segunda escola 
do Senai em Sorocaba, que será na Avenida 
Itavuvu. A nova unidade ocupará uma área 
de cerca 25 mil m2, vai dobrar para 40 mil 
o número de alunos atendidos na cidade e 
ficará pronta em 2013, como informou o 
diretor do Senai Sorocaba, Jocilei Oliveira 
(ver edição 77). Ao agradecer, o prefeito 
Vitor Lippi lembrou que essa nova unidade 
irá contribuir de forma expressiva na forma-
ção profissional de jovens, que certamente 
serão absorvidos pela demanda da indústria 
sorocabana.
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“É 
um resultado surpreen-
dente. Em quatro anos, é 
a primeira vez que vejo um 
evento juntar qualidade e 
quantidade. É uma grande 

surpresa”. As palavras de André Di Bittar, 
proprietário do Dois Santos Resort & Spa 
em Porto Feliz, local onde foi realizado o 
Encontro Itinerante de Negócios em março 
(27), resumem bem o êxito do evento. Eram 
aguardadas 70 pessoas, participaram 143. 

O encontro foi aberto pelo 2º vice-diretor 
do Ciesp e secretário de Desenvolvimento 
Econômico de Sorocaba, Mario Tanigawa, 
que iniciou sua fala destacando a satisfa-
ção de haver tantos participantes. “Nossa 
proposta é proporcionar a possibilidade de 
que indústria e serviços se encontrem”, 
disse. Lembrou que Porto Feliz passou a 
compor a base da Regional em 2010 e que 
a cidade tem tido participação ativa nos 
eventos da entidade.

Tanigawa enfatizou a necessidade de 
integração dos municípios da Região e 
relatou que Sorocaba tem uma política 
de atração de grandes empresas, abrindo 
a possibilidade para pequenos e médios 

Reunião
em Porto Feliz
Encontro Itinerante de Negócios realizado na cidade reuniu o dobro 
do número esperado de participantes e fortaleceu o trabalho de 
descentralização feito pela Regional

empreendimentos, muitos da mesma ca-
deia produtiva, instalarem-se em cidades 
próximas. Também falou da importância 
do parque tecnológico para a busca da ino-
vação, que vai aumentar a competitividade 
das empresas regionais. “É pesquisa que se 
transforma em riqueza”, destacou.

Em seguida, falaram o presidente da 

Associação Comercial de Porto Feliz, João 
Maria Rafael Filho, e o gerente regional 
do Sebrae, Carlos Alber to Freitas, que 
destacaram a oportunidade do evento. 
O secretário de Desenvolvimento Social 
e Sustentável de Porto Feliz, João Carlos 
Esquerdo, apresentou o trabalho feito pela 
atual administração para a atração de em-

INTEGRAÇÃO. Na abertura do encontro, Tanigawa realça a importância da união 
de todos para o fortalecimento regional
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presas e geração de empregos na cidade. 
“Teremos um shopping até o final do ano. 
Apenas no ano passado, foram investidos 
R$ 248 milhões, com geração de 10.790 
empregos.  O PIB de Porto Feliz cresceu 
mais do que o estadual”, disse. E prestou 
uma homenagem da cidade ao empresário 
Carlos Magalhães, da Schadek.

Depois, o diretor do Sesi/Sorocaba, Julio 
Cesar Souza Martins, fez uma exposição 
sobre os serviços oferecidos pela entidade, 
que se concentram em cinco áreas – Edu-
cação, Espor te, Saúde, Alimentação e 
Social-Cultural. Finalizando, André Luis 
Palhardi, do  Senai de Itu, falou sobre a ca-
pacitação oferecida pela escola para jovens 
e adolescentes. 

Na sequência, o coordenador de Assis-
tência às Empresas do Ciesp, Airton Siste, 
apresentou a dinâmica do evento: “É um 
encontro informal, sem uma agenda pré-
estabelecida”, orientou. Recomendou aos 
participantes que se reunissem em grupos 
de dez, promovessem troca de cartões e 
de informações e desejou bons negócios 
a todos.

E nas reuniões dos grupos, um dos as-
suntos acabou sendo o êxito do encontro. 
“Em 19 anos, é a primeira vez que vejo 
um encontro como esse aqui”, disse o 

empresário Carlos Magalhães, da Schadek, 
homenageado pelo que tem feito pelo de-
senvolvimento de Porto Feliz. “É preciso 
mesmo uma união maior dos empresários 
e o Ciesp tem um importante papel nisso”, 
afirmou. O coordenador do Departamento 
de Responsabilidade Social da Regional, 
Luiz Pagliato, também destacou o êxito 
do encontro e a importância do Ciesp na 
promoção de eventos como esse. “É difícil 
que os empresários se reúnam. E esta é uma 
oportunidade”. Nelson Otaviani, da Longa, 
disse ter tido uma surpresa agradável com o 
número de participantes. “É uma prova de 

Instalações Industriais, disse que tem tido 
bom retorno na participação de jornadas 
como essa. “Fazemos contatos interessan-
tes”, declarou. 

O Gerente Executivo da Lanxess In-
dústria de Produtos Químicos, Rober t 
Madersdorfer, disse que a empresa  já está 
integrada ao Fiesp/Ciesp  em São Paulo. E 
quer uma aproximação maior com a Regio-
nal, por isto está se associando: “Queremos 
desfrutar de muitas palestras e participar 
de encontros como esse”.  A empresa está 
investindo R$ 70 milhões em Porto Feliz e 
trazendo tecnologia de ponta para produ-
ção de Bladol e plástico semi cristalino, não 
produzidos no País. 

Ao final, o 2º vice-diretor do Ciesp/So-
rocaba, Mario Tanigawa, fez um balanço 
extremamente positivo do encontro.  “Porto 
Feliz é uma mostra dos resultados que esta-
mos obtendo com o trabalho de integração 
regional. Pretendemos fazer o mesmo em 
outras cidades da região, mas para isso é 
preciso a vontade dos municípios, tal como 
a demonstrada por Porto Feliz. Sozinho não 
dá para fazer”.  

Realização do Ciesp/Sorocaba, o encon-
tro teve apoio da Prefeitura Municipal de 
Porto Feliz, do Sebrae-SP e da Associação 
Comercial e Empresarial de Porto Feliz.

SUCESSO. Para Di Bittar (esq)  um resultado surpreendente, mesma  impressão de Otaviani 
(centro).  Madersdofer diz querer participar de mais encontros como esse

que o trabalho do Ciesp 
tem dado resultado”, 
afirmou.

O potencial de geração 
de negócios do evento 
igualmente foi reconhe-
cido pelos par ticipan-
tes. “Estamos aqui para 
alcançar empresas do 
eixo Porto Feliz, Boituva, 
Sorocaba. É uma grande 
oportunidade de chegar 
a vár ias delas”, disse 
Samuel Campos da Silva, 
da Sorometal. Denise 
Timpanari, da Munhoz 

RETORNO. Para Timpanari, jornada dá bom retorno e Pagliato 
ressalta papel do Ciesp na integração dos empresários

RECONHECIMENTO. Magalhães recebe, do secretário Esquerdo (centro) 
e de Paulo Guerini,  homenagem  da prefeitura de Porto Feliz

APRESENTAÇÃO. Participantes ouvem atentamente explicações 
da gerente Eva Marius sobre objetivos da jornada
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FBA e Yazaki 
recebem grupo de RH

O município de Itapeva, que faz 
parte da base territorial da Regional 
Sorocaba, teve um dia todo dedi-
cado à micro, pequenas e médias 
empresas em abril (19). Pela manhã, 
a gerente regional do Ciesp e agen-
te de informação do BNDES, Eva 
Marius fez uma palestra sobre as 
linhas de financiamento do banco 
de desenvolvimento para as MPE’s. 
À tarde o Sebrae/SP promoveu o 
Encontro Regional de Parceiros do 
Sudeste, com  objetivo de fortalecer 
parcerias para a atuação da insti-
tuição no fomento de ações para o 
crescimento e desenvolvimento de 
negócios naquela região.

Comvidada pelo escritório regio-
nal do Sudoeste Paulista do Sebrae 
e pela Associação Comercial e In-

A Fundição Brasileira de Alumínio (FBA), 
fabricante de alumínio para motores automo-
tivos, sediou o segundo encontro itinerante 
com profissionais de Recursos Humanos de 
Tatuí em março (21). E a Yazaki do Brasil foi 
sede da terceira reunião em abril (18), ambas 
organizadas pelo Ciesp/Sorocaba. 

A reunião na FBA teve como palestrante 
o gerente de RH da empresa, Wilson Gra-
muglia. Em formato de mesa redonda, a 
palestra abordou diversos temas, como o 
absenteísmo. Também foram apresentadas 
ações desenvolvidas pela FBA, como o Bate 
Papo com o Presidente, em que os funcioná-
rios podem agendar um horário para uma 
conversa, Escola de Líderes, treinamento 
voltado para proporcionar conhecimento e 
habilidades de liderança, e o Portas Abertas, 
visitação de familiares dos funcionários à 
empresa. 

Para a coordenadora de RH da Guardian, 
Fabiana Ximenes Lopes Simões, o encontro 
foi muito produtivo. “É essencial conhecer 
mais a fundo a empresa, o ambiente de 
trabalho, o processo e, principalmente, as 
dificuldades que cada um passa e as ativi-
dades que desenvolvem”. A analista de RH 
pleno da Yazaki do Brasil, Vânia Gomes, 
também considerou a reunião muito promis-
sora. “Foi muito enriquecedor compartilhar 
informações, porque agrega novos valores 
para praticar no dia-a-dia, além de conhecer 
outra realidade que podemos implantar em 
nossa empresa”. 

Na Yazaki, Sonia Paczkoski, do RH da 
empresa, apresentou o modelo de gestão em 
Recursos Humanos da empresa, explicando 
detalhadamente as ações desenvolvidas para 
maior integração dos colaboradores.

Gerente Ciesp  
apresenta linhas 
do BNDES e Sebrae 
promove encontro

Itapeva

ENCONTRO. Julio 
Fernando Galvão Dias, 
Prefeito de Capão 
Bonito e presidente 
do Condesul; Antonio 
Marcos Vinícius Leite 
e Jocilei Oliveira, do 
Senai/Sorocaba; e 
Eva Marius, do Ciesp/
Sorocaba, entre Andre 
Luis Costa - gerente 
regional e Ricardo 
Tortorella, diretor 
técnico, ambos do 
Sebrae/SP 

de estabelecer novas parcerias com o 
município e região, dando continuidade 
ao trabalho de desenvolvimento regional 
integrado que vem sendo desenvolvido 
pela atual gestão”, diz ela.

À tarde, o diretor técnico do Sebrae-SP, 
Ricardo Tortorella e o gerente regional do 
Sebrae, falaram sobre as possibilidades de 
atuação do serviço para oi fortalecimento 
do agronegócio naquela região. Costa 
apresentou o cenário das atividades eco-
nômicas nos 21 municípios, que somam 
juntos mais de 350 mil habitantes e onde 
existem 25.672 empresas formais. Des-
sas, conforme mapeamento do escritório 
regional, 55% atuam com agronegócios, 
28% estão no comércio, 14% em serviços 
e 2,9% são indústrias.

dustrial de Itapeva, Eva Marius buscou 
esclarecer aos empresários as possibili-
dades de crédito oferecidas pelo BNDES. 
“Foram esclarecidos procedimentos 
para habilitação às linhas BNDES Auto-
mático, Finame, Finame PSI, Progeren 
e Cartão BNDES, tanto para  empresas 
que tenham interesse em obtê-lo quanto 
para empresas que tenham interesse em 
vender pelo cartão”, explicou ela. 

Cerca de 30 empresas participaram da 
palestra, que contou com as  presenças 
do secretário da Indústria e Comércio 
de Itapeva, Armando Gemignani, do 
gerente regional do Sebrae,  André Luis 
Costa,  e da presidente da Associação 
Comercial, Magda Verneque. “Para o 
Ciesp, foi uma grande oportunidade 

RH NAS EMPRESAS. Grupo itinerante 
realizou encontros na FBA em março 

(esq) e na Yazaki em abril
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entrevista

As ações dos 
parques tecnológicos 

não têm fronteiras 
municipais. Elas 

acabam por atingir, 
positivamente,
as regiões no

entorno

“

“
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Parque 
inovador
A preocupação em articular um sistema local de inovação 
levou à criação do parque tecnológico sorocabano, modelo que é um 
marco no contexto do Sistema Paulista de Parques Tecnológicos como 
observa a coordenadora de Ciência, Tecnologia e Inovação da 
secretaria estadual de Desenvolvimento Econômico

local de inovação e destaca a importância 
da participação de entidades como o Ciesp 
neste processo.

Qual a importância do Parque Tecnológico 
de Sorocaba para a política de parques 
tecnológicos do Estado? O Parque Tecnoló-
gico de Sorocaba consiste numa importante 
iniciativa conjunta da prefeitura de Sorocaba 
e do Estado de São Paulo e no contexto do 
Sistema Paulista de Parques Tecnológicos 
trata-se de um marco, caracterizando um 
modelo de articulação de um sistema local 
de inovação e seus ativos. 

O Parque Tecnológico de Sorocaba deve 
ser o segundo parque credenciado no Esta-
do de S. Paulo. O que isso significa? Tudo 
caminha para isto. Os documentos relativos 
aos estudos requeridos para o credencia-
mento definitivo estão em estágio bastante 
avançado. Então, acreditamos que haverá 
condições para o credenciamento definitivo 
até o evento de inauguração do Núcleo do 
Parque Tecnológico, em junho deste ano.

Parques tecnológicos efetivamente con-

tribuem para transformar as regiões onde 
estão instalados? A senhora tem exemplos 
concretos? Sim, essas transformações são 
importantes, principalmente nos aspec-
tos que envolvem o desenvolvimento das 
empresas da região e sua competitividade, 
bem como nas questões da relação univer-
sidade, centros de pesquisa e empresas e 
na participação/comprometimento do setor 
público. Alguns exemplos significativos, em 
termos nacionais, são: o Porto Digital, o 
Parque Tecnológico do Rio de Janeiro, na 
Ilha do Fundão, o Parque Tecnológico Alfa, 
em Florianópolis, e o Technopuc, em Porto 
Alegre, todos com visibilidade internacional. 
Em termos internacionais podemos desta-
car, além dos mais conhecidos: Research 
Triangle Park (EUA), que conta atualmente 
com cerca de 170 empresas de nível global; 
Laval Technopole (Canadá), na região da 
Grande Montreal, que consiste num projeto 
com diversos ativos do sistema local de 
inovação (agropolo, biopolo, e-polo, polo 
industrial, etc...); Sophia Antipolis (França) 
que, embora com mais de 30 anos de vida, 
ainda é uma experiência importante pelos 
números e resultados (são mais de 1400 

B
acharel em Física e mestre em Enge-
nharia Nuclear pela UFRJ e doutora 
em Tecnologia Nuclear pela USP, a 
coordenadora de Ciência, Tecnologia 

e Inovação da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Ciência e Tecnologia 
do Estado de São Paulo, Désirée Moraes 
Zouain, é uma referência em planejamento 
e gestão de tecnologia e inovação. Membro 
do ISPIM (International Society for Profes-
sional Innovation Management), professora 
doutora do programa de pós graduação 
USP-IPEN (Instituto de Pesquisa Nuclear) e 
coordenadora de projetos do núcleo de Polí-
tica e Gestão Tecnológica da USP, Zouain é 
também a coordenadora científica do Parque 
Tecnológico Alexandre Beldi Netto, que será 
inaugurado em junho.

Ela acompanhou todos os passos de im-
plantação do PTS e com base em sua vasta 
experiência, prática e acadêmica, afirma que 
em Sorocaba a integração entre academia, 
empresas, instituições e o setor público foi 
menos complicada do que usualmente acon-
tece. Nesta entrevista, ela conta que o par-
que tecnológico sorocabano foi resultado de 
uma preocupação em articular um sistema 
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científica e tecnológica, ao desenvolvimento 
tecnológico, à engenharia não rotineira 
e à extensão tecnológica em ambientes 
produtivos, percorrendo, portanto todos 
os níveis de necessidade das empresas em 
termos de acesso à inovação e à solução de 
problemas em seus processos produtivos, 
visando à competitividade, inclusive em 
nível internacional.

Vários dos encontros para discutir o Par-
que Tecnológico foram realizados no Ciesp/
Sorocaba. É importante a participação de 
entidades representativas de setores da 
sociedade em um projeto desses?  Como a 
senhora avalia a participação da Regional 
local nesse processo? É de fundamental 
importância a participação de toda a so-
ciedade na discussão de um projeto desse 
vulto. Imprescindível é a participação do 
Ciesp Sorocaba, principalmente visando 
o esclarecimento das empresas quanto às 
possibilidades que o Parque Tecnológico de 
Sorocaba pode  proporcionar para o desen-
volvimento dos seus negócios e incremento 
da competitividade, inclusive com a possibi-
lidade de vislumbrar novos mercados. Por-
tanto, o Ciesp deve sim continuar a realizar 
encontros, visitas técnicas e outros tipos de 
eventos, não só para divulgar, mas também 
para esclarecer as empresas com relação ao 
projeto e aos seus benefícios. Acho também 
que o Ciesp tem um papel importantíssimo 
no desenvolvimento do parque tecnológico; 
portanto, deve acompanhar e participar das 
ações que envolvem o projeto.

Fo
to

: K
ik

a 
D

am
as

ce
no

empresas com pelo menos 40% de P&D, 
sendo uma boa parte de capital estrangeiro), 
entre outros.

Como este parque de Sorocaba difere de 
outros no Estado? O projeto de Sorocaba 
não foi iniciado pelo parque propriamente 
dito. Na verdade, foi identificada, em 2006, 
a necessidade de articular um sistema local 
de inovação. Para isto, foi criado o Polo de 
Desenvolvimento e Inovação (PODI) e os de-
mais ativos de um sistema, como a Agência 
Inova Sorocaba, o fortalecimento da incu-
badora de empresas, entre outras iniciativas 
que levaram ao Parque Tecnológico.

Qual foi o momento mais difícil nestes 
anos com relação a criação do Parque 
Tecnológico? Essas iniciativas sofrem, nor-
malmente, com mudanças políticas. Porém, 
no caso de Sorocaba, houve sempre um forte 
apoio da Prefeitura no sentido de manter e 
desenvolver o projeto, o que ajudou a manter 
a continuidade e a evolução do processo. 

Qual foi a grande surpresa encontrada 
no caminho? Surpresas boas são sempre 
bem vindas! Algumas surpresas positivas 
foram: o interesse de diversas empresas no 
Parque Tecnológico; o interesse de várias 
universidades que manifestaram a intenção 
de aí instalar-se para desenvolver projetos 
cooperativos com empresas. Normalmente, 
essas articulações são difíceis e demoradas. 
Porém, em Sorocaba este processo tem sido 
bem sucedido.

Qual a participação da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, por meio 
deste núcleo coordenado pela senhora, na 
elaboração da Conferencia Internacional 
que irá marcar a inauguração do parque? 
A Coordenadoria de Ciência e Tecnologia da 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico, 
Ciência e Tecnologia está colaborando com 
sugestões na formulação do programa do 
evento, na sugestão de palestrantes (princi-
palmente os internacionais) e também com 
recursos para a vinda desses palestrantes e 
estará presente com um estande no evento, 
disponibilizando informações.

Como a senhora imagina que irá aconte-
cer esta integração entre o Parque Tecno-
lógico e a região sudoeste do Estado de São 
Paulo? Esta deve ser uma integração natural. 
As ações dos parques tecnológicos não têm 
fronteiras municipais. Elas acabam por atin-
gir, positivamente, as regiões no entorno, em 
áreas de influências dessas iniciativas.

No parque estão confirmados setores de 
pesquisa de dez universidades. Como a se-
nhora acredita que irá acontecer na prática 
a relação entre elas e as empresas da re-
gião? Em Sorocaba a relação universidades-
centros de pesquisa e empresas deve ter uma 
situação um pouco mais confortável, pois 
o município conta com uma Lei de Inova-
ção (Lei 9672 de 20 de julho de 2011) que 
dispõe sobre a organização do Sistema de 
Inovação de Sorocaba e sobre medidas de 
incentivo à inovação tecnológica, à pesquisa 

CONINTEC. Coordenadora de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
fala sobre a importância do 
PTS no evento sobre o encontro 
internacional que será realizado 
em junho
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Cancellara, Carlos Cancellara, Carlos 
Zaim, presidente da presidente da 
Johnson Controls, 
Julio Cesar de 
Souza Martins, 
diretor do Sesi/
Sorocaba, Cel. 
João Paulo Rolim 
Marques e o Marques e o Marques
professor Maurício  Maurício professor Maurício professor
Dell’Osso, membro membro 
do Departamento 
Cultural do Ciesp/
Sorocaba 

A diretoria do Ciesp/Sorocaba marcou presença na apresentação da Conintec 2012 
(Conferência Internacional de Inovação em Parques Tecnológicos)
no teatro do Sesi, em Sorocaba. Veja mais.

Pesquisa & Inovação
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Prefeito Vitor Lippi, Erly Syllos, 1o vice-diretor do Ciesp/Sorocaba e presidente 
da INOVA e Marcello Alves de Souza, diretor da Otimiza

Marcello Alves 
de Souza, diretor 
da Otimiza e 
Antonio Vico 
Mañas vice 
reitor da PUC

Conselheiro Valdir Paezani, Mario Tanigawa, secretário de Desenvolvimento Econômico e 2o vice-
diretor do Ciesp/Sorocaba, Nelson Cancellara, presidente do Conselho Ciesp/Sorocaba, e Josias de 
Souza, do Fit/Flextronics e membro do Departamento de Tecnologia do Ciesp/Sorocaba

Representantes do consulado Inglaterra, ao lado do prefeito de Sorocaba e Erly Syllos

Foi uma manhã de festa e 
confraternização: a sede do Ciesp/
Sorocaba ficou lotada no dia da 
palestra da comandante do CPI-7, 
Fátima Ramos Dutra, em homenagem 
ao Dia das Mulheres. Confira algumas 
flagrantes dos bastidores do evento. 

Uma homenagem 
às mulheres



Erly Syllos, 1o vice-diretor do Ciesp/Sorocaba e presidente da 
INOVA, Coronel Fatima Ramos Dutra, comandante do CPI-7,
Antonio Beldi, Antonio Beldi, diretor titular do Ciesp/Sorocaba ediretor titular do Ciesp/Sorocaba e
Mario Tanigawa, secretário de Desenvolvimento Econômico e 
2o vice-diretor do Ciesp/Sorocaba,

Lelia Caiuby, conselheira do Comitê Feminino Ciesp/Sorocaba, Nice 
Kadiama, Kadiama, assessora do Fundo Social de Solidariedade de Sorocaba,assessora do Fundo Social de Solidariedade de Sorocaba,
Maria Angela Del Cistia, da Secretaria da Juventude e Maria Lúcia 
Ribeiro, vice-presidente do Fundo Social de Solidariedade de Sorocaba

Eva Marius, gerente do Ciesp/Sorocaba e Lia 
Gomes, presidente do GRH

Policiais femininas

Marcos da Fonseca Jr,
Aços Macom, Paulo 

Barbosa, Bandimoveis, 
Ramon Fernandez 

Gandara, Delta Steel e 
Quentrico Iwanski,

Grupo Longa

Mario Tanigawa, secretário de Desenvolvimento Econômico e 2o 

vice-diretor do Ciesp/Sorocaba, Julio Cesar de Souza Martins, 
diretor do Sesi/Sorocaba, Carlos Alberto de Freitas, gerente do 
Sebrae/SP, Jocilei Oliveira, diretor do Senai/Sorocaba e Ayrton 
Siste, gerente da Diretoria de Produtos e Serviços do Ciesp/SP

Marcos Elias da 
Silva, Reenops, 
Samuel Campos 
da Silva,
Sorometal e
Heitor Selerges,
da 3A

O Encontro Itinerante de Negócios de Porto Feliz foi uma 
oportunidade para  falar de negócios em um ambiente 
agradável e descontraído. Estiveram presentes no Dois 
Santos Resort & Spa empresários e empreendedores de 
várias cidades da Região. Veja algumas cenas.

Encontros
em Porto Feliz

João Carlos
Esquerdo, secretário de 

Desenvolvimento Social e 
Sustentável de Porto Feliz, 

André Di Bittar, proprietário 
do Dois Santos, e Robert 

Madersdorfer, gerente 
executivo da Lanxess, 
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Coronel Fatima com equipe Ciesp/Sorocaba
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Dependemos 
de relacionamento, 
da convivência, 
das pessoas. O 
associativismo funciona 
dessa forma

“
”Mario Tanigawa,

2o vice-diretor do Ciesp/Sorocaba

diplomação. Diretores e associados posam juntos para a foto 
oficial da diplomação, um recorde 

Juntos fazemos mais
Na diplomação dos novos associados, diretores enfatizam a importância 
da participação de todos para que a representatividade 
do Ciesp fique mais forte ainda

Foi um evento concorrido: o auditório 
do Ciesp/Sorocaba lotou na cerimônia 
de diplomação dos 70 novos asso-

ciados no período de novembro passado 
a fevereiro último, um recorde de adesão. 
Desses, 53 associaram-se atraídos pela 
representatividade da instituição e pela Jor-
nada de Negócios Ciesp/Toyota. Mas, como 
os diretores ressaltaram ao dar boas vindas 
aos diplomados, mais do que associar-se, é 
importante participar. “É uma dedicação 
voluntária, mas a participação de cada 
um de vocês fará a diferença”, declarou o 
diretor-titular Antonio Beldi.  “Sozinhos não 
vamos fazer nada. É preciso que vocês nos 
tragam as demandas e juntos busquemos 
os caminhos e soluções”, acrescentou o 1º 
vice-diretor, Erly Syllos. “Encontros como 
este não são em vão. Dependemos de rela-
cionamento, da convivência, das pessoas. 
O associativismo funciona dessa forma. Se 

cada um trouxer mais associados, vamos 
nos defender ainda melhor”, complementou 
o 2º vice-diretor, Mario Tanigawa.

Durante o encontro, foi exibido um ví-
deo sobre as ações do Ciesp. Em seguida,  a 
gerente Eva Marius apresentou os serviços 
e convênios oferecidos, detalhou o funcio-
namento dos departamentos e enfatizou 
mais uma vez a importância da participação 
de todos, lembrando ainda que Fiesp/Ciesp 
integram-se ao sistema que inclui Sesi, Senai 
e o IRS (Instituto Roberto Simonsen) “As 
portas estão abertas”, disse. Antes, Beldi 
contextualizou o Ciesp/Sorocaba, que faz 
parte da 6a macrorregião, juntamente com 
Campinas e Indaiatuba, e lembrou que a 
Regional tem se destacado entre as 42 regio-
nais graças à participação dos associados. A 
diplomação aconteceu na plenária realizada 
em março (20) e os novos associados foram 
recepcionados com um café da manhã.  

Ao falar da importância de se associar, 
os novos associados destacaram a represen-
tatividade do Ciesp no âmbito empresarial. 
Lucy de Miguel, da Vetor Comunicação e 
Editora, que trabalha com assessoria de 
comunicação e edita a revista Na Mochi-
la, destacou que a entidade abre portas. 
Gustavo Simões, da Talentos Prestação 
de Serviços, empresa de recrutamento e 
seleção, lembrou que o Ciesp é um agente 
facilitador para que os associados busquem 
novas oportunidades. Elaine Bueno e Tiago 
Negrini, da Transforma Condicionamento, 
que assessora as empresas na implanta-
ção de programas de qualidade de vida,  
ressaltaram a troca de experiências e o 
networking. “E ainda nos dá acesso a cursos 
que nos são muito úteis”,  disse Elaine.

BOAS VINDAS. A gerente regional Eva Marius 
apresenta os serviços do Ciesp aos novos associados

NETWORKING. Negrini e Elaine Bueno destacam 
a troca de experiências e os contatos que 
entidade propicia

SIMÕES vê Ciesp como agente transformador 
e LUCY MIGUEL destaca que entidade
abre portas
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O Ciesp defende os 
interesses comuns do setor 

industrial e de seus associados. 
Com ele, participamos de uma 

organização que representa 
muito para as indústrias e desta 
forma  nossa empresa passa a 
ser vista com bons olhos pelo 

mercado.

Porque Sou SÓCIO

“
”

João 
Agostinho 

Moreno  
(Metalúrgica 

Schadek Ltda)

Como
se associar

Acesse e veja como
é fácil se associar
www.ciespsorocaba.com.br

■ Inova Solution 
Informática Ltda
Fernando de 
Carvalho Brolo 
e Fabrício A. Amorim
(15) 3327.0777
www.inovasolution.com.br

Consultoria com sede em Sorocaba, especializada 
e processos de seleção e implementação dos 
melhores Softwares de Gestão (ERP) do mercado. 
Com mais de 15 anos de experiência, tem sua força 
estratégica nas melhores práticas consultivas de 
venda e prestação de serviços.

■ Montenegro 
Duarte 
Advogados 
Associados
Sadi Montenegro Duarte Neto
(15) 3228-3178 
sadimon@terra.com.br  

Escritório de advocacia atuante há mais de 25 
anos com o compromisso de oferecer soluções 
jurídicas ágeis e inovadoras. Especializado no setor 
de Recuperação Judicial e negociação de passivos 
com credores. Reconhecido no segmento jurídico 
devido à experiência acumulada em inúmeros 
processos falimentares, concordatas e recuperação 
em que atuou.

■ Lima & Krauss 
Consultoria 
em Gestão de RH
Nelson Lima
(15) 3418-1074 e 9789.1380
nelsonl.sor@terra.com.br

A empresa oferece serviços personalizados na 
área de Gestão estratégica de Pessoas, Recursos 
Humanos, Treinamento e Coaching com o objetivo 
de implementar ações capazes de agregar valor e 
impactar positivamente, contribuindo assim para o 
crescimento e desenvolvimento das organizações 
e das pessoas.

■ Sovan Equipamentos 
de Segurança
Vanderson Antunes
(15) 3219-5014
www.sovan-brasil.com.br 

 A empresa atua no mercado de EPIS (Equipamen-
tos de Proteção) há mais de 25 anos, proporcio-
nando segurança e saúde aos seus colaboradores. 
Distribuidor autorizado Sperian/Honeywell e Her-
cules, possui toda linha de EPIs que uma empresa 
necessita e trabalha com as melhores e maiores 
marcas do mercado, além de contar com pessoal 
especializado e devidamente treinado.

■ Ideal Extintores
Danilo Evaristo
(15) 3223-5180 
(15) 3213.7843
www.idealextintoressorocaba.com.br

Empresa com registro no INMETRO, CREA/SP e 
registro da Marca no INPI, especializada na área de 
segurança voltada para manutenção de extintores, 
gerenciamento de sistemas de proteção e combate 
a incêndio e comércio de equipamentos. Possui 
em seu quadro colaboradores com formação de 
Técnico de Segurança do Trabalho e também 
Bombeiros Civis que realizam inspeções mensais 
nas empresas a fim de verificar o atendimento da 
legislação existente. 

■ Personalize Ind. e 
Comércio
Marcos da Silva Pereira
(15) 3238-3333
www.personalizework.com.br

A Personalize Work é uma marca especializada 
na criação, desenvolvimento e confecção de 
uniformes personalizados. O objetivo é atender 
às demandas de cada empresa, respeitando sua 
identidade visual e as funcionalidades necessárias 
ao vestuário dos empregados. 

■ Quality Service
Eliane Pasquini
(15) 3226-1049
www.certificadoraqs.com.br

Empresa suíça que realiza certificações em siste-
mas de gestão. Durante auditoria fornece orienta-
ções para agregar melhorias. Oferece treinamento 
gratuito na contratação da certificação. Todos os 
seus auditores são formados, com mais de 20 
anos de experiência em grandes empresas e são 
auditores líderes em 3 ou mais normas.

■ MDA do Brasil 
Usinagem
José Fernandes 
da Costa
(15) 3238-8404
www.mdadobrasil.com

Empresa do ramo de usinagem que atua com fabri-
cação e industrialização de peças sobre desenho.A 
MDA disponibiliza para seus clientes Centros de 
Usinagem Vertical com capacidade máxima de 
800x530x580mm e tornos CNC com capacidade 
máxima de 240mm torneável no diâmetro e 
510mm torneável entre pontas. Buscando ser 
uma central solução para seus clientes a empresa 
agrega aos seus produtos serviços, tais como: 
solda, tratamento térmico, tratamento superficial 
e montagem.

■ Vida Forte 
Nutrientes Ind.
e Comércio de 
Produtos Naturais 
Nemécio Peres
(15) 3321-4235 - www.vitafor.com.br

Empresa brasileira que iniciou suas atividades com 
o objetivo de desenvolver e fabricar Suplementos 
Alimentares de alta qualidade e eficácia. O pronto 
atendimento e a transparência nas relações com 
os fornecedores, colaboradores, clientes e consu-
midores é assegurado por uma equipe de profis-
sionais altamente qualificados, que responde de 
forma rápida e precisa aos anseios deste mercado 
tão exigente. 

■ Itayá Engenharia
Rui Antonio Gambaro
(15) 3219-1530
www.itaya.com.br

Empresa especializada em Manutenção e Monta-
gem Industrial. Atua nas áreas mecânica e elétrica 
e atende grandes empresas. 

■ Ferramentaria 
Tumim Ltda
Osvaldo Nunes 
de Bernardi
(15) 3228-1493 e 3228.3184
tumimmec@uol.com.br 

Desde 1996 em Sorocaba, presta serviços de 
ferramentaria, usinagem, dispositivos de controle 
e automação industrial.  
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Desconto especial de 10% para 
empresas que inscreverem 4 parti-
cipantes e de 15% para inscrições 

de 5 ou mais participantes

Limite de vagas por turma. Mais 
informações pelo fone: (15) 4009-2900 
ou e-mail: cursos@ciespsorocaba.com.

br com Rosana ou Misleine.
Ocorrências de cancelamento e/ou 

desistência somente serão aceitas se 
comunicadas formalmente (por carta 

ou e-mail) com 48 horas úteis de 
antecedência do início do treinamen-

to. Não havendo registro na forma 
indicada, o não comparecimento ao 
treinamento concederá ao CIESP - 
D.R.Sorocaba o direito de emitir a 

cobrança da inscrição, por meio de 
boleto bancário.

Incluso material didático,
certificado e coffee-break

Local: CIESP - CENTRO DAS 
INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Av. Eng. Carlos Reinaldo Mendes, 3260
Sorocaba/SP (em frente ao Paço Municipal) 

*Estacionamento gratuito* 

■ DESENVOLVIMENTO DE NOVAS 
HABILIDADES GERENCIAIS
Data e horário: 11, 12, 13 e 14 de junho das 
18h às 22h
Objetivos: Capacitar os profissionais que 
atuam em cargos de gerência, coordenação 
e supervisão de equipes nas principais habi-
lidades exigidas pela função. O treinamento 
ainda visa a otimização do desempenho 
profissional e o alcance de melhores resul-
tados para os setores e a empresa como 
um todo.
Público Alvo: Profissionais que atuam em 
cargos de Gerência, Coordenação e Super-
visão de equipes e setores.

[Quem ministra: Fátima Rizzo]

Investimento: Associados: R$ 249,00
Não associados: R$ 366,00

■ CARGOS E SALÁRIOS
UMA VISÃO ESTRATÉGICA
Data e horário: 16 e 23 de Junho das 8h30 
às 17h30
Objetivos: Proporcionar aos participantes 
o entendimento do processo e as técnicas 
básicas para estruturação e implantação de 
um plano de cargos e salários;  Apresentar 
aos alunos os fundamentos para implantação 
e manutenção de uma estrutura de cargos 
e salários, bem como uma visão estratégica 
de gestão.
Público Alvo: Profissionais que desejam 
preparar-se para atuar na área de Adminis-
tração de Salários ou que, atuantes nela, 
não participaram do processo de formação 
profissional específico, entende-se Admi-
nistradores, Estudantes de Psicologia e 
Administração, Estagiários e Trainnes em 
RH ou Administração.

[Quem ministra: Nelson Lima]

Investimento: Associados: R$ 249,00
Não associados: R$ 366,00

■ GESTÃO ESTRATÉGICA DE COMPRAS E 
ESTOQUES NA CADEIA DE SUPRIMENTOS
Data e horário: 30 de junho e 7 de julho das 
8h30 às 17h30
Objetivos: Conhecer a importância da área 
de compras na organização, os conflitos 
organizacionais e os critérios para uma admi-
nistração interativa e produtiva. Entender as 
garantias dos pedidos e contratos de compras 
gerais e conheçer as cláusulas essenciais. 
• Saiba como conduzir um processo de com-
pras gerais, gerando vantagens financeiras 
e operacionais para sua empresa e evitando 
riscos;

• Aprenda na prática como operar com os 
documentos de compras e ter controles 
eficazes no monitoramento dos proces-
sos, focados em serviços;
• Aprenda a avaliar propostas e cotações e 
saiba o que pedir, como pedir e os dados 
fundamentais das cotações;
Público Alvo: Todos os profissionais (dire-
tores, Gerentes, supervisores, coordena-
dores, analistas, etc), atuantes nas etapas 
da Cadeia de Suprimentos (compras, 
produção, vendas, marketing, financeiro, 
transportes, distribuição, administrativo), 
bem como aqueles profissionais que bus-
cam iniciar atividades dentro da área. 

[Instrutor: Paulo Rago]

Investimento: Associados: R$ 249,00
Não associados: R$ 366,00

Estratégia e gestão são temas de cursos

Um acordo de cooperação técnica 
mantido pelo Ciesp com o CIEE 
(Centro de Integração Empresa 

Escola) oferece aos associados assessoria 
técnica sobre as regras jurídicas que regu-
lamentam a contratação de estudantes e o 
desenvolvimento de programas de estágio 
qualificados, cujo foco é propiciar ao estu-
dante o efetivo aprendizado em sua área 
de formação.

As dez mil empresas associadas às 42 
Diretorias Regionais, Municipais e Distritais 
(DRMDs) do Ciesp em todo o estado de São 
Paulo poderão de beneficiar desse convê-
nio, que prevê, inclusive, a disponibilização, 
pelo Ciesp, de espaços para que técnicos 
do CIEE realizem palestras e agendem 
reuniões com as empresas associadas. O 
objetivo é disseminar a cultura do estágio 
entre o empresariado. Todas as associadas 
pagarão valor fixo de por estagiário con-
tratado através do CIEE. “A contribuição 
administrativa é uma das fontes de arre-
cadação da entidade filantrópica sem fins 
lucrativos, que oferece cursos e seminários 
de orientação profissional em suas unidades 
em todo país”, esclarece informe do Ciesp 
sobre essa parceria.

O CIEE de Sorocaba é gerenciado por 
Amanda Lorenzzi e seu trabalho foi des-
tacado  pela instituição ano passado, por 
ter registrado um crescimento de 61% em 
aprendizagem.

Na Regional Sorocaba, os associados 
podem obter mais informações sobre esse 
e outros convênios.  

Orientação
para estágios
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